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q Francisco Encarnação Dias 

A região ainda tem falta de 
infra-estruturas turísticas 

incarnação Dias é presidente da Região de Turismo da Rota 
á oito anos. Da dltima vez que se candidatos obteve 92% dos 

esconde a enorme satisfação pelo resultado conseguido. Não 
za suma nova candidatura, mas admite que o “Dalanço dos 

; de trai cabulho foi positivo. «Temos feito um trabalho minito bom. 
dão de turismo foi muito bem promovida, nos vltimos anos». A 

wo da Rota da Tux abrange 15 concelhos: Aveiro, Ílhavo, 
ada, Sever do Vouga, Oliveira do Bairro, Tale de €.; ambras 

do de Paiva, Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira, 
Esiarveja e Murtosa. Os restantes quatro concelhos do 

fazem parte da Rota da Luz, «porque não querem». 
summe-se como o presidente de uma reg de turismo 
uito rica, mas onde admite faltarem infra-estruturas. 
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Denielo Sousa Pinto mos 
ção com a imagem da ins- 
tituição, bem como a pu- 

o balanço atre, Tudo o que fazemos blicação das receitas de 

os de traba- tem qualidade. Entende- toda a região. A Festa do 
'mos que à nossa diferença, Marisco da Páscoa, já se 

vim, éextra- enquanto região de turis- realiza há oito anos e tem 
- positivo. À mo, tem que residir na sido, também, um suces- 

« turismo é qualidade daquilo que ce- so. Esta festa vai ganhar 
msidomui- mos paraoferecer. Nósnão galões de tradição. Temos 
ovida. Nos  semosumenrimodegan- puxador muito. pela 
conseguiu des massas nem remos ca gaseronomia. E, no próxi- 

jostrar que pacidadedeoferraparaisso; mo dia 18, a Rota da Luz 
s produros portanto, aquilo que of vaiserasede da reunião das 
possível dar recemos tem que ter qua-  dezanove regiões de turis- 
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lidade daquil fe 
  

  

enormes re- lidade: mo do país, mais as áreas 
o distrito. metropolitanas de Lisboa 
de assumir Infelizmente, existem e do Porto, além da Junta 
da Rota da — cidadessemcamaspara do e 
nada disso? f ã fra 
a, natural- tro a do distrito? ras para reoebes,em Aveiro, 
m. Mas os CP: De que forma a ED: Não fizem parte, pelo menos, dois congres- 
nrose nou- Rota da Luz tem promo- porque não querem... sos muito importantes, 
osso grande vido os 15 concelhos que CP: O Verão continua mas não se pode dizer que 
a distinção estão sob a sua alçada? aseraépoca mais procura- em Aveiro não haja oferta. 
daquilo que «ED: Procuramos dar a da pelos turistas? Infelizmente, existem cida- 
m materiais conhecer todas as coisas ED: Sim, isso é indis- des serh camas para ofere- 
es. Temos  boasda nossa região-esão  curivel Mas já se começa a 
naspromo- muitas: a gastronomia, o  esbater a questão da 
os e temos património histórico, a sanidade. Os congressos 
cuma ima natureza e o cientifico, que se têm vindo a realizar, 
ositiva da espelhado pela Universida- | no Centro Cultural e de 
tada Luz. dede Aveiro. A Região de Congressos e o turismo 
vulgar a re- Turismo da Rota da Luz sénior têm dinamizado o 
quem real-  temimuito paraofereceraos turismo nas outras épocas 
«feito. As turistas Tentamos queessa do ano. Claro que conti- 
olvidas têm — oferta-seja cada vez mais nua a não haver compara- 
a conhecer dignificada. Por isso, da- ção, mas já existem menos 
os paraofe- mos muita atenção à Feira diferenças. E na Páscoa 
-qualidade. Gastronómica -—que vaina também temos muita pro- 
são muito sua quarra edição -e que cura, Os congressos 

o deixamos tem obtido excelentes re-  potenciaram um turismo 
mãos alhei- sultados; não descuramos de alto nível que abriu a 
materiais os materiais promocionais possibilidade de quem nos 

xa gama de — muito importantes -, e vista conhecer a nose re- 
dito boa; só não posso deixar de referir gião, gostar e escolhê-la 
totemático o nosso livro — a que cha como destino de férias, É 
=históriade  mamos Prestígio - que verdade que já aconteceu 

cerem aos turistas. À região 
ainda tem falta de infra-es- 
truturas... 

CP: Como por exem- 
2 
ED; Vale de Cambra 

Onde é que existe um ho- 
tel, uma pousada ou uma 
residencial? Não há! O que 
é lamentável, até porque é 
tma cidade muito bonita. 
Mas este não é o único 
exemplo. Em Estarreja, 
também não há nada... E 
Águeda? Depois que fecha- 
ram o Palácio, o que é que 
esta cidade tem para ofere- 
cer? Um hotel e a Pateira 
de Fermentelos. É pouco. 
Muito pouco. Em Alber- 
garia, o que h&? O que é 

que tem Castelo de Paiva? 
A nível da Região há mui- 

ta carência. Em Aveiro, não 
estamos com excedentes, 
mas também não estamos 
totalmente mal servidos. 
Mas houve, como disse, 

dois congressos que não se 
realizaram, porque não ti- 
nhamos capacidade hote- 
leira para os receber 

CP: Por que será que 
não se tem investido em 

potencialidades das siias 
terras e, provavelmente, 
nunca sentiram 
de deste tipo de infra-es- 
truturas. É lamentável que 
assim seja: É preciso esti- 
mular o investimento, até 

porque existem linhas de 
crédito que o Fundo de 
Turismo oferece e nós já as 

divulgímos. O investimen- 
to no turismo e na hotelaria 

“Ecaro e de recuperação len- 

ta. Mas, sempre se inves- 
tiu nas infra-estruturas e eu 
entendo que com as facili- 
dades que, hoje, existem, 
deveria haver uma dinâmi- 

  

CP; Já existem previ- 
sões para o Verão? 

ED: Não. Esses dados 
não são fáceis de obter. Fa- 
zemos as nossas estatísticas 
comparândo 6s períodos 

deste ano com os de anos 
anteriores, mas não conse- 
guimos fizer previsões. O 
turismo não se desenvolve 
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com o pragmarismo das 
perspectivas. Há, natural- 
mente, alguns contratos 
feitos, especialmente para 
o turismo sénior, mas de 
uma maneira geral o nosso 
turismo desenvolve-se 
noutra vertente. É o 
passante, à procura pontu- 
al de quem passa. Claro 
que os grupos não são de 
descurar, mas não são o 

grosso do nosso turismo. O 
nosso turismo é misto. E 
se quisermos comparar os 
meses passados com os do 
ano anterior, podemos di- 
zer que não há grandes os- 
cilações, O que significa 
que, em termos de turis- 
mo, à nossa região atraves- 
sa por um período de esta- 
bilidade. Se nos próximos 
meses — que são os princi- 
pais — conseguirmos um 
equilíbrio, isso seria ópti- 
mo. Jáno ano passado hou- 
ve um aumento de 6% re- 
lativamente a 97, o que se 
traduz numa diferença de 
sete a oito mil turistas. Te- 

mos vivido um crescimen- 

to sustentado, 
CP: E o ano passado 

havia a Expo/98... 
ED: Pois. E nesta altu- 

ra já havia um grande mo- 
vimento para a Expo; que 
foi um cartaz de grande 
projecção internacional e 
nós estávamos bem coloca- 
dos, em relação à porta de 
entrada da fronteira de 
Valença do Minho. Para 
nós acabou por não se re- 
Mectir de uma forma mui- 
to negativa, apesar de al- 
guns problemas como foi 
o caso da campanha con- 

ED: A exposição, em si, 
não nos prejudicou mui- 
to. Mas, fomos prejudica- 
dos pela política de promo- 
ção do evento que sinali- 

  

que, livremente, as pessoas 
escolhessem os. seu trajec- 
to. Então, quem queria vi- 
girar à cxposição ão sabia 
que ela era em Lisboa? Por 
isso, bastava que indicas- 
sem as direcções que leva- 
vam a Lisboa. Agora, vit a 
meio dos percursos indicar 
O trajecto que devia ser se- 
guido é que não concordo 

nada. Foi mal feito e nós 
protestámos. Claro, não 
nos ligaram nenhuma... 

CP: Os turistas que 
visitam a nossa região cos- 
tumam voltar? É possível 
saber-se isso? 

ED: Vinte a 30% dos 
turistas que visitam os nos- 
sos concelhos voltam. Nos 
inquéritos que fizemos aos 
turistas cerca de 30% mos- 
tram vontade de voltar. 

Nós entendemos que 

cado concelho sabe 
melhor do que ninguém 

aquilo que de mais 
interessante têm para 

oferecer e aquilo que os 
turistas mais procuram. 

CP; O que é que a nos- 

sa região tem para oferecer? 
ED: A gastronomia do 

nosso distrito é riquíssima. 
Mas não temos apenas boa 
comida. O nosso patrimó- 
nio e a nossa natureza são 

de uma enorme potenciali- 
dade. Temos uma grande 
riqueza em termos de igre- 
jas, museus, praias de mar 
e fluviais... O Museu de 

Aveiro é uma maravilha. 
Mas não é, felizmente, o 

único. Temos o Museu 
Marítimo de Ílhavo, o 
Museu Histórico da Vista 
Alegre, o Museu de Arte 
Sacra, em Arouca, a Cape 
la dos Passos, em Ovar... 
“Temos um excelente parri- 
mónio ao nível da gas- 
tronomia, ao nível da ar- 
quitectura, da natureza e da 
ciência. A região é muito 
rica na sua oferra turística. 
“Temos um pouco de tudo. 
O que é que nos falta? Fal 
tam-nos termas. Estou far- 
to de dizer isso. É evidente 
que existem termas aqui 
muito perto, a da Cúria e 
de 'S. Pedro do Sul, mas 
fazem falta umas termas na 
nossa região. Contudo, não 
é por isso que nos deixam 

de visitar, até porque as ter- 
mas ficam relativamente 
perto. 

CP: O que é que a 
Rota da Luz tem para ofe- 
recer este Verão? 

ED: Nós entendemos 
que cada concelho sabe 
melhor do que ninguém 
aquilo que de mais interes- 
sante têm para oferecer e 
aquilo que os turistas mais 
procuram. Por isso, a nível 
de animação, fazemos um 
protocolo com todas as câ- 
maras que integram a Rota 

da Luz, em que lhes damos 
liberdade para apresenta- 
rem os seus programas e os 
seus eventos. Esta região de 

Enjm at jp jo tis do o 

  

«lenho consciência de que o nosso irabalho é reconhecido 
turismo. funciona assim. 

Cada autarquia sabe o que 
É mais interessante e mais 

procurado. Dentro do 
plafond que lhes damos, 
fazem a proposta, e nós 
apoiamos e pagamos parte 
dos custos. Por isso, para o 
Verão, e como sempre, à 
listagem de acontecimen- 
tos é muito vasta. Também 
não nos podemos esquecer 
dos novos passeios na ria. 
Há empresas a investir em 
novas lanchas e em embar- 
cações tradicionais, nome- 
adamente nos moliceiros, 

preparados para circuitos 
turísticos e que me parece 
uma excelente forma de 
dinamizar o turismo E há, 
ainda, o Forum, que tem, 
na área do urismo comer- 
cial, uma i ã 
enorme. 

ERA Ni pertence 
àquele grupo de pessoas 
que se virou contra o apa- 
recimento do Forum? 

ED: Não, de maneira 

nenhuma. Saudei o apare- 
cimento daquele comple- 
xo comercial, porque veio 

lado, é um espaço aberto, 
um ponto de encontro, 
que tem dinamizado mui- 
to a cidade, até ao nível da 
animação. É simultanea- 
mente um espaço comer- 
cial, social e de animação. 
Não defendo a abertura das 
grandes superfícies... Es- 

ses sim, são motivos de pre- 
ocupações. 

CP: Em termos de 
campanhas de publicida- 
de o que é que a Rota da 
Luz tem feito para captar 
os turistas? 

ED: As nossas campa- 
nhas são feitas, especial- 
mente, através da nossa 
presença nas principais fei- 
ras dos mercados, para nós 
prioritários, especialmente 
em Espanha e na França. 
A nossa participação nou- 
tras feiras está a ser recon- 
siderada. E não apenas pela 
Rota da Luz, mas também 
por todas as outras regiões 
de turismo. Cada vez há 
mais feiras de turismo. E é 
preciso saber quais os me- 
lhores mercados para in- 
vestir, para dar a conhecer 
os nossos produtos, a nos- 
A ja e os princi- 
pais intervenientes. Há fei- 
ras que estão a perder inte- 
resse, Felizmente, há algu- 
mas excepções como é o 

caso da FITUR, de 
Madrid - uma das maiores 
feiras do mundo -, da Bal. 

muito importantes para 
um contacto directo com 

feiras mais importantes, na 
companhia dos empresári- 
os e dos principais inter- 
mediários no tusismo, ou 
seja os operadores e os 
retalhistas, são a base da 
nossa política de promo- 
ção. E nunca vamos às fei- 
ras de mãos vazias, levamos 
sempre lembranças da nos- 
sa região, É preciso muito 

cuidado quando se faz a 
promoção de um produ- 
to. Por isso; preocupamo- 
nos muito com os profissi- 
onais que levamos, com a 
imagem que damos. Ago- 
ra, voltâmos a comprar far- 
das. Apostar na imagem e 
no profissionalismo é o 
trunfo do sucesso. Por isso, 

temos feito, em toda a re- 
gião, dezenas e dezenas de 
cursos de formação profis- 
sional. 

Turismo de elite, esse só 
quando tivermos cá uma 

marina. 

CP: Os espanhóis ain- 
da são o grosso dos nossos 
turistas, Os franceses já 
começam a aparecer. Não 
valia a pena ir mais longe? 
Investir noutros merca- 

mi De ea 

ES DO Ein, de capas 
nhóis são os que mais nos 
visitam. Os franceses tam- 

bém, já estão a aparecer, 
ainda que em menor nú- 
mero. Os ingleses só co- 
nhecem o Algarve. Nós fi- 
zemos feiras na Bélgica, na 
Holanda, na Itália na Ale- 
manha; por isso, não te- 
mos  descurado a 
potencialidade de outros 
mercados. Seja como for, 
os espanhóis são o grosso 
das receitas turísticas, por- 
que como se costuma di- 
zer, Os turistas franceses 
não nos aquecem nem nos 
arrefecem. Quer se pro- 
mova mais quer se promo- 
va menos, os franceses não 
Saem muito do seu país, 
A quota de saída dos fran- 
ceses para o exterior não é 
muito grande, O turismo 
francês de terceira idade é 

d do. Ago- 

a; continuamos à espera 

do chamado turismo de 
elite, mas esse só o vamos 
conseguir captar, quando 

que não param, porque 

não têm onde o fazer... 
Um porto de abrigo dina- 
mizaria muito a cidade. 

CP: Está prevista a cri- 

  

pendeda autarquia, masdo 
poder central. A Câmara de 
Aveiro pode agitar o pro- 
blema, mas pouco mais do 
que isso. À imprensa tam- 
bém deveria levantar o pro- 
blema, porque muitas ve- 
zes o poder político respon- 
de mais depressa à comu- 

nicação social, 

Ainda me faltam dois 
anos e qualquer coisa 

para terminar o 

mandato. Na altura, 
logo se verá... 

CP: Quala situação das 
nossas praias? 

ED: Temos sete ban- 

deiras azuis. S. Jacinto não 

tem, porque não é vigiada. 
De resto, Costa Nova, 

Vagueira, Barra, Esmoriz, 
Cortegaça, Furadouro e 
Torreira têm bandeira azul. 

Ninguém pode dizer mal 
das nossas praias, porque 
estão credenciadas. Foram 

feitos estudos c análises que 
mostram que as nossas 
praias estão boas para re- 
ceber os veraneantes. 

CE: E as praias Auvi- 
ais? 

ED: Também temos 

excelentes. Por exemplo, a 
de Sever do Vouga está a 
trabalhar lindamente. É a 

Suíça pormiguesa. A região 
tem, no seu conjunto, uma 

oferta muito variada. Temos 

litoral é serra; isto conjuga- 
do com uma excelente po- 
sição geográfica, dá à nossa 
região características únicas. 

CP: Fica a promessa de 
uma nova candidatura à 
presidência da Rota da 

2 

ED: Ainda me faltam 

dois anos e qualquer coisa 
pata terminar o mandato. 
Na altura, logo se verá... 
Na última vez que me 
candidatei, em 1997, fi- 
quei muito satisfeito com 
o resultado obtido: 92% 
dos votos. Apesar de não 
tertido concorrentes, a ver- 

dade é que os números 
mostraram a confiança que 
as câmaras e as entidades 

privadas, depositaram em 
mim e o reconhecimento 

pelo trabalho feito. São 15 
votos das câmaras e Lá das 

outras instituições: o Ins- 
tituro do Desporto, a Jun- 
ta Autónoma do Porto de 

Aveiro (JAPA), o coman- 
dante da Capitania, as as- 
sociações de hoteleiros, de 
restaurantes, e de parques 

de campismo, o CCR Nor- 
teeo CCR Centro ea Uni- 
versidade de Aveiro, Admi- 

to, naturalmente, que não 
tenha agradado a todos, 
mas procurei — e continuo 
a procurar - fizer o melhor. 
Posso ser alvo de críticas, 

mas tenho consciência de 

que o trabalho da Comis- 
são Execuriva, da qual eu 
sou presidente, é reconhe- 

cido e apreciado.
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Governo vai fechar 
mais 30 lares 

A Segurança Social vai encerrar, no 
prazo de um mês, 30 lares que não 
cumprem as condições mínimas para 
o acolhimento de idosos, anunciou o 
secretário de Estado da Reinserção 
Social, José Rui Cunha. O governante 

convida os cidadãos a denunciarem 

casos de mau funcionamento nos la- 

res, assegurando que só dessa forma será 
possível detectar de forma atempada 
ceficaz as situações irregulares. José Rui 
Cunha apelou, ainda, às famílias para 
que mantenham, tanto quanto possí- 
vel, os seus familiares idosos junto de 
si, «em vez de os porem em lugares 
tantas vezes frios e inóspitos, apesar do 
esforço que está a ser feito para que 
deixe de ser assim», O secretário de 

Estado destacou, ainda a entrada em 
funcionamento do tele-alarme, apare- 
lho que o idoso pode utilizar ao pes- 
coço, com um botão, que acionado 
dispara um alarme central, indicando 
ao operador qual a entidade (entre 10 
possíveis) que deverá ser contactada. 
O dispositivo está a ser utilizado por 
500 idosos e custa 2500800. 

Crise das dioxinas 
Está a alargar-se, progressivamente, 

o conjunto de países que proibiram a 
importação de animais e produtos de- 
rivados de origem belga, devido àquilo 
que se tem chamado de crise das 
dioxinas. França, Grá-Bretanha, Sué- 
cia, Hong Kong, Coreia do Sul e 
Singapura, juntaram-se a muitos outros 
países, entre os quais Portugal, para 
proibirem as importações de carne de 
frangos, porcos, frangos e ovos belgas e 
seus derivados, incluindo produtos que 
contenham ovos na sua composi 
Com o objectivo de recuperar a confi- 
ança da população nos alimentos, o 
governo belga já decidiu retirar mais 
alguns produtos do mercado, nomea- 
damente os produtos à base de carnes 
de porco e de vitela — especialmente 
aqueles com alto teor de gordura — que, 
por serem provenientes de empresas sob 
suspeitas, poderiam ter sido alimenta- 
dos com rações contaminadas com 
dioxinas. No entanto, até ao momen- 

to, não se detectou a presença de 
dioxinas nas carnes de porco ou de vaca 
nem no leite. À carne picada, as salsi- 
chas, todo o tipo de enchidos, o paté, o 
pudim de carne, fígado, queijos com 
grau de gordura superior a 25%, a 
manteiga e as natas são produtos de 
consumo mais perigoso, porque as 
dioxinas são substâncias que se acumu- 
lam mas matérias gordas. 

Pendular 
está a ser testado 

O Pendular, comboio de passageiros, 
que fará a ligação direcra entre Porto e 
Lisboa está a ser submetido a testes de 
resistência. Depois de avaliada a situação, 
o Pendular entrará em funcionamento. 

- Não tem data marcada, mas o porta-vos 
da CI Carlos Madeira garante que está 
para breve. O Pendular foi desenhado pelo 
italiano Giogiugaro e a sua decoração es- 
teve a cargo do artista plástico português 
Santa Bárbara. 

  

  
  

Campeão das provín » 
Quinta-feira,10 de Junho de 999 

Depois de mais de dois meses de greve 

Pescadores e armadores 
não chegam a acordo 

Os pescadores do arrasto costeiro con- 
tinuam em greve. E, pelo que parece, à 
situação está para durar. Ao fim de mais 
de dois meses de greve, os pescadores do 
arrasto ainda não conseguiram ver a sua 

nec 
não terem capacidade financeira 
roierea de enfoca ds peca 

tai a 
pública, exigindo aos trabalhado- 

jagpian dn 
ve nas loras. Os pescadores também ape- 

Enquanto que os 

dem que o ordenado-base é de 25 

500$00, os armadores garantem que a 
remuneração mínima dos pescadores do 
arrasto é de 130 000800, para os mari- 
nheiros e cerca de 305 000800, para o 
mestre, Os armadores estão preocupados 
com a situação da greve e garantem que a 
manter-se, muitas empresas de armado- 

res poderão entrar em falência. 

Pescadores do arrasto ponderam 
boicote às eleições 

Frederico Pereira afirma que se os eva- 
lores apresentados pelos armadores fos- 

sem verdadeiros, nós assinávamos de ime- 
diato o contrato, Os valores que eles apre- 

sentam não correspondem à verdade». 
Depois de mais de dois meses de greve, a 

situação está a tornar-se cansativa: «A so- 

lução deste problema não está muito fá- 
cil nem me parece que esteja para breve. 

A única hipótese de solucionar a situação 
é o governo intervir. Esta situação está a 

ficar penosa para todos». O sentimento 
de revolta está a alastrar-se e os pescado- 

res do arrasto estão a ponderar medidas 
mais drásticas ameaçando. mesmo, boi- 

corar as eleições ao Parlamento Europeu. 
«O boicote às eleições não partiu da 

Federação, mas há sinais nesse sentido. 
Pode vir a acontecer...», disse, ainda, 

Frederico Pereira. 

Mais e melhor segurança 
nas praias portuguesas 

A bandeira azul da Europa foi arribu- 
ída, este ano, a 115 praias da costa portu- 
guesa e a cinco marinas. AS “baixas” veri- 
ficaram-se nas ilhas açorianas da Terceira 
e da Graciosa e na linha de Cascais. 

Em relação a 1998, as praias costeiras 
foram distinguidas com menos uma ban- 
deira, mas na prática, no ano passado, só 

113 estiveram hasteadas. Isto porque três 
praias de Sintra não subiram o mastro, 

por causa do diferendo entre à Associa- 

ção Nacional de Municípios Portugueses 
e a Associação de Bandeira Azul. Com- 
prando, ainda, os dois anos, as marinas 
beneficiaram de mais uma bandeira azul 
(cinco no toral). 

O programa deste ano para as zonas 
balncares galardoadas inclui a instalação 
de ecopontos, nas praias para recolha de 
embalagens, factor que fará parte do con- 
junto de 26 critérios de atribuição deste 
símbolo de qualidade. 

h 

  

Para isso, a Associação Bandeira Azul 
da Europa estabeleceu parceria com a 

Sociedade Ponto Verde para a recolha dos 
resíduos. Nos concelhos que ainda não 
aderiram ao sistema serão as autarquias as 
responsáveis pela função. No próximo 
ano, a criação de acessos para deficientes 

nas praias, será um critério a ter em con- 
ta na atribuição de bandeiras azuis. Por 
enquanto, os critérios de atribuição estão 
agrupados em quatro capítulos: qualida- 
de da água, qualidade do meio costeiro, 
informação e educação ambiental e a ges- 
tão e segurança da praia. 

Mil e trezentos nadadores- 

salvadores 

Em 1998, morreram, nas praias por- 
tuguesas, 26 pessoas — 14 em areais vigi- 
ados, sete no interior e cinco em praias 
não vigiadas. No mesmo período, foram 
registados 1354 salvamenitos. Para melho- 

rar o serviço prestado, q Instituto de So- 
corros a Náufragos (ISN) formou 1300 
nadadores-salvadores. Estão, também, 
disponíveis novos € melhores mcios de 
salvamento, em todas as praias 
concessionadas, bem como meios acres- 
cidos de vigilância, nomeadamente 31 
viaruras todo-o-terreno. 

Mais de um milhão de contos 
para preservação da natureza 

A ministra do Ambiente e dos Recursos Naturais, Elisa 
Ferreira, presidiu, anteontem, à apresentação do maior projecto 
português de conservação da natureza, num montante global 
superior à um milhão de contos. Trata-se de dois projectos pro- 
movidos pela Associação de Produtores Florestais de Serúbal 
(AFLOPS), que beneficiam de financiamentos comunitários e 
que visam promover o ordenamento de zonas florestais, a pre- 
servação de espécies animais e vegetais e dos habitais. Os projec- 

nínsula de Setúbal” e 
tos têm o nome de “Life Natureza, Rede Natura 2000 da Pe- 

“Life Ambiente, Poluição Atmosférica a 
Gestão e Conservação de Ecossistemas Florestais na Península 
de Senúbal”. Os dois projectos abrangem cerca de 100 mil hec- 
tares e mais de 60 produtores florestais de todo o distrito de 
Serúbal, e constituem uma oportunidade para os produtores 
alertarem os poderes públicos, e a sociedade portuguesa para a 
importância da floresta. 
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Eleições 
— a hora europeia 
-Emeclima de amena 

Ê dl diferença; com questões 
“ciônâis à sobreporem-se às 

questões européias, aproxima se 
fim a campanha eleitoral e 

osportugueses preparam-se para 
chetatar, no. próximo domingo 

        

  
eia bio anta dia 13, que 

os portugueses participarão nas. quintas 
eleições-directas para'o Parlamento Euro- 
peu» à semelhança do que ocorrerá em 
todesios Estados membros da União 
Europeia. Desta feira trata-se de eleger 25 
deputados nacionais num universo total 
de 626 parlamentares europeus. 

O desinteresse pela campanha eleito- 
ral, com as questões nacionais a sobrepo- 
rem-st às questões europeias e algumas 
picardias entre candidatos a darem o mote, 
foram os elementos de maior destaque da 
primeira semana e meia de campanha. 

“Têndo a abstenção como primeiro ad- 
versário, os maiores partidos — os que, te- 
oricamente, mais penalizados poderão ser 
com a ausência dos eleitores das 

assembleias de voto — congrcearam os res- 
los-máiores num esforço fi- 

nal de apelo ao voto para evitar a repeti- 
ção da caxa de abstenção do último acto 
eleitoral europeu. 

    

PS um trunfo chamado Soares 

O Partido Socialista apostou forte nes- 
teacto eleitoral voltando a chamar ao com- 
bate o seu líder histórico, Mário Soares, 

dação para os comícios que já não realizava 
ço de des ao O objectivo de con- 

lamento Eu- 

damental- 
mente dos re- 
sultados que 
os socialistas 
vierem a obter 
a nível europeu. A A taindei de Go 
lónia poderá ter dado uma ajuda suple- 
mentar: no equilíbrio de forças e de luga- 
res entre os nacionais dos diferentes Esta- 
dos europeus, a não aceitação de Vitor 
Constâncio para a presidência do Banco 
Europeu de Investimentos pelo 
Europeu poderá ter aberto uma vaga para 
um porruguês nas mais altas instâncias co- 
munitárias. Mário Soares deve, ter sorrido 

interiormente com o insucesso do seu su- 
cessor à frente do Partido Socialista 

(relembre-se que Constâncio sucedeu a 
Soares na liderança do PS quando este as- 
cendeu à Presidência da República) e as- 
sim visto aumentar as suas possibilidades 

    

     

     
    

  

     

  

de eleição para o cargo ocupado até hoje 
pelo espanhol Gil Robles. O envolvimento 
apressado de Guterres na campanha clei- 
oral, no entanto, veio mostrar que as elei- 
ções não são um passeio, nem mesmo para 
Soares, 

PSD o «efeito Pacheco Pereira» 

Desféica a purariva Altemaciva Demo- 
crática e destronada Leonor Beleza da che- 

fia da lista laranja, o PSD voltou ao mais 
puro cava 
quismo, lan- 
ando: jeleós 
logos do mes- 
mo na liça eei- 
toral: Pacheco 
Pereira e Vasco 

Graça Moura 
representam o 
que de mais 
doutrinário 

Cavaco Silva 

apresentou durante a sua liderança. Cons- 
ciente das dificuldades no duelo com Soa- 
re, Palco nunca assumiu o objectivo da 
vitória e sempre deixou transparecer que a 
manutenção dos 9 deputados eleiros há 
cinco anos, eventualmente acrescidos de 

Na Ac dao de tele: 

    

  

PP-— «Portas ao Parlamento» 

As ambições populares; para este acto 
eleitoral foram explanadas ao longo das 
diferentes feiras do País por um Paulo 
Portas desacompanhado que núnca con- 
seguiu ultrapassar o fantasma do resul- 
tado obtido pelo seu parrido nas últi- 
mas eleições europeias. Sem se conseguir 
furtar às comparações inevitáveis com a 
prestação de 
Monteiro há 
cinco anos, os 
populares de- 
ram mostras 
de completa 
desorganiza- 
ção numa 
campanha in- 

capaz de fzer 
passar uma 
mensagem 
europeia coe- 
rente e cre- 
dível. As constantes invocações de Sá 
Carneiro pelo líder e cabeça de lista 
constituiram a novidade e originalidade 
da sua campanha. Muito pouco para 
quem tanto prometeu. Se o líder conse- 
guir ser eleiro com mais alguém da sua 
lista, o resultado superará as melhores 
expectativas dos diferentes analiscas, 

CDU o peso da ortodoxia 

À esquerda, à candidatura de Ilda 
Figueiredo foi considerada já por fontes da     

própria CDU, que insistiram no anoni- 
mato, como um «erro colossal». O 

equilibrio de forças dentro do Partido Co- 
munista, entre ortodoxos e renovadores, 
com vantagem para os primeiros, não per- 

mitiu perceber que uma boa candidata à 
Câmara Municipal do Porto não é, neces- 
sariamente, uma boa candidara para umas 
eleições europeias. Se a economista nunca 

conseguiu ves- 
tir plenamen- 
re a pele de 
candidata 
convincente 

ou credível, 
jogará segura- 
mente a seu 
favor a tradici- 
onal discipli- 
na e fidelida- 
de do voto 

partidário comunista. Com rais adversida- 
des, a perda de um eventual eurodepurado, 
passando de três para dois eleitos, não po- 
deria deixar de ser considerado como um 

resultado satisfatório. 

Os outros — a novidade do Bloco 

Para além das quatro principais forma- 
ções parridárias, a novidade destas eleições 
radica no Bloco de Esquerda liderado por 
Miguel Portas e congregando a generali- 
dade dos partidos de extrema-esquerda, 
excepção feita ao PCTP-MRPP e ao 

POUS. Sendo a primeira vez que o Bloco 
concorre a um acto eleitoral, faltam ele- 
mentos de comparação com eleições ante- 
riores. O objectivo de conseguir um 
curodeputado não tem sido escondido. 
Contudo, as perspectivas, mesmo as mais 
optimista, parecem indicar que esse dei 
derato cequererá uma votação 
tingível pelo Bloco. 

E Aveiro perde um eurodeputado 

Quaisquer que venham a ser os resul- 
tados do próximo domingo, uma coisa 

será certa — Aveiro não voltará a ter dois 
eurodeputados em Bruxelas e Estrasburgo 
como sucede até ao momento, com a pre- 
sença de Carlos Candal e Girão Pereira. 
De Aveiro, apenas Carlos Candal poderá 
manter o seu lugar no Parlamento Euro- 
peu — é o décimo na lista socialista e po- 
derá apanhar a «boleia» de Mário Soares 
para renovar o seu mandato. Nas listas 
laranja, popular ou comunista, em lugar 
elegível, não há aveirenses. 

Aveiro continua, assim, arredada das 
grandes decisões político-partidárias — é 
à tão apregoada «falta de peso polític 
a manifestar-se em toda a sua dime: 
Embora, manda a verdade reconhecer, 
não conste que o concelho tivesse tirado 
grande partido ou vantagem do facto de 
ter tido, até ao momento, dois 
eurodepurados. 

     

  

  

Governo fechou 51 
uros 

porfalta de condições 
de higiene 

O Ministério da Agricultura e Pescas 
encerrou 51 matadouros - 28 de rumi- 

nantes e suínos e 23 de aves e coelhos -, 
por não cumprirem as normas de higiene 

e salobridade exigidas. Os matadouros 

encerrados operavam apenas com uma 
licença provisória, desrespeitando as nor- 
mas comunitárias e a legislação nacional, 
que obriga a proceder a alterações físicas 
(reformulação/modernização) nos estabe- 
lecimentos, de forma a que o abare dos 
animais fosse feico em condições de higi- 
ene e salubridade. Há cerca de dois me- 
ses, o Ministério da Agricultura fez um 
ultimato aos matadouros que operavam 

sem cumprirem as normas legais, para que 
até 31 de Maio de 99, regularizassem a 
sua situação. A maioria dos matadouros 
que viram as suas portas serem encerra- 
das, estão localizados na região de Entre 
Douro e Minho e operam essencialmen- 
te no abare de ruminantes, como por 
exemplo, os bovinos presumivelmente 
infectados com BSE (doença das “vacas 

loucas”). Em comunicado, o ministério 
da Agricultura adianta que as unidades 
encerradas têm uma expressão reduzida 
em termos de abate global do país, mui- 
to embora representem cerca de metade 
dos maradouros existentes. Os abates se- 
tão realizados nas restantes unidades ho- 

mologadas em funcionamento. 

Rabinho seco 
As fraldas de algodão deixaram, pra- 

ticamente, de ser utilizadas. Em subs- 
tituição apareceram as práticas fraldas 
descartáveis. Mais poluentes e mais ca- 
ras. Contudo, segundo um estudo da 
DECO, publicado na revista Proteste 
deste mês, é possível poupar cerca de 
50 contos. Isto se fizer a escolha certa 
para manter o rabinho do seu bebé seco. 
As mais baratas são as fraldas “Cien”. 

No entanto, não são as que a DECO 
considera a escolha acertada. Esta apre- 
ciação foi dada apenas às fraldas unissexo 
Dodor Exel Dermo. A Dodot é a mar- 

ca melhor classificada em termos glo- 
bais, mas é, também, a mais cara. 

Re ho seco é um dos argumentos 
mais unilizados para convencer os papás 
de que as fraldas são boas. Contudo, 
dos resultados do estudo, pode-se con- 
cluir que apenas a Monbebé Garinhan- 
do de menina mantém o rabinho da 
criança seco durante um período de 
tempo considerado satisfatório. 

  

Trezentos e onze 
militares portugueses 
vão integrar força de 
paz internacional 
Portugal vai enviar para o Kosovo 311 

militares para integrar uma força de paz 
internacional. Esta força será constituída 
por unidades operacionais e oficiais 
gação e estado-maior. A partida dos mili- 
tares portugueses ainda não tem data 
marcada. Portugal já tinha mostrado a s 
disponibilidade para integrar uma força 
de paz internacional para o Kosovo. 

   



Vida e obra do artista 
Vasco Branco 

Incluído no programa de homena- 
gem a Vasco Branco, realizou-se, na pas- 
sada quinta-feira, um colóquio sobre a 
Vida Literária do escritor, ao mesmo 
tempo que foi lançado o concurso literá- 
rio Vasco Branco. A Câmara Municipal 

de Aveiro e o pelouro da Cultura pre- 
tenderam dar a conhecer e homenagear 
o homem que dedicou 50 anos da sua 
vida a escrever sobre Aveiro, cidade onde 
nasceu e vive, mas também aproximar 
toda a comunidade aveirense da vida li- 
terária de Vasco Branco. 

Prémio literário 

Através do prémio literário Vasco 
Branco, a Câmara Municipal de Aveiro, 
pretende estimular a produção literária 
é o aparecimento de novos autores. O 
prémio galardoará, anualmente, o autor 
do melhor tomance inédito e terá uma 
natureza pecuniária, cujo valor será ob- 
jecto de uma deliberação anual da Cá- 
mara. 

Anualmente, serão divulgados, na co- 
municação social a abertura do concur- 
so, o regulamento ea composição do júri, 
bem como a dara limite para apresenta- 
ção dos trabalhos. Os romances a con- 
curso deverão ser apresentados em for- 
maro A4, dactilografados a dois espaços, 
com o mínimo de 2500 linhas, em fo- 
lhas numeradas e encadernadas. Deve- 
ão ser entregues sete exemplares em 
envelope lacrado, onde deve aparecer o 

pscudônimo do autor. Dentro, deverá 
estar um outro envelope lacrado, indi- 
cando a verdadeira identidade do autor. 

«Euro na Estrada» 

Para esclarecer dúvidas 
sobre a moeda única 

Jé chegou a figura principal da cam- 
panha «Euro na Estrada». O camião TIR 
vai ficar estacionado no Rossio até sába-         

do. O programa «Euro na Estrada» é da 
responsabilidades da Comissão Euro do 
Ministério das Finanças e é uma oportu- 

  

nova gerência 
—Volores Salodos.   3810 AVEIRO 

é ACADEMICA 
=Liios Escolares Revistos. 
— Impressos e Materiol de Escritório PROJECTOS 

Ágora com — Atgos de Papelario- Lotoro - Fotocópias. ENGSEI 
— Agente Oficial do TOTOBOLA e LOTO 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 

  

Trav. do Mercado, 5 - 1º D” 
Tm 0936 851783 

3800 Aveiro         

As obras concorrentes deverão ser entre- 
gues na Biblioteca Municipal de Aveiro 
ou enviadas em correio registado, 

nidade para os aveirenses se inteirarem das 
vantagens e esclarecerem as dúvidas da 
moeda única. Para isso, a organização co- 
locou à disposição dos interessados expo- 
sitores iluminados com informações rela- 
tivas ao tema; seis compuradores que per- 
mitem a navegação na Interner da página 
Web da comissão Euro c jogos 
interactivos; um televisor com filmes 

institucionais e de promoção; um balcão 
de informação onde se procede ao aten- 
dimento ao público e à distribuição: de 
material informativo e promocional vari- 
ado (folhetos, canetas, sacos, autocalantes, 
etc). A deslocação do Camião Euro a 
Aveiro, envolverá, ainda, acções especifi- 

cas dirigidas às escolas da região. E, logo 
no primeiro dia, as crianças já aguarda- 
vam, impacientemente, a sua vez de en- 
trarem no camião, 

  

.toquio! 
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Agenda 
(de 11 a 16 de Junho) 

11 - actuação da Orquestra de Cá- 
mora de jovens de Aveiro, às 21h45, no 
Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Estarreja. 
= Aciuação dos Luckies Duckies, às 23 

horas, na Praça Francisco Barbosa 
(Estarreja). 
- Actuação do grupo Cordina, às 21h30, 
em Esgueira. 

12 - trofeu Nacional de Slalom Auto- 
móvel 99 (à tarde), no Parque Municipal 
1, em Estarreja. 
- Marchas de Santo Anténio, às 21h45, 
na Praça Francisco Barbosa (Estarreja). 
- Encontro de Tunas Académicas, às 
21h30, no Pavilhão da Casa do Povo de 
Oliveirinha. 
- Desfile das Marchas Populares, às 21h, 
em Esgueira. 
- XIV encontro de Coros do Orfeão da 
Feito, às 19 horas, no Europarque de 
Sant: Maria da Feira. 

-XOGI Festival de Música de Verão/99, com 
o Grupo de Metais de Lisboa; às 21h45, 
no Átrio da Junto de Freguesia de Paços 

de Brandão. 

13. início da Festa do Emigrante em 
Covão do Lobo (Vagos). 
- Encontro dos Pequenos Cantores has 
terras da Feiro, às 14h30, no Centro Pa- 

rgongilhe, (Santa Maria da 

  

     

14 —fastado Emigraite ém Tabuaço: 
(Ouca). 

- Início das noites culturais pelo grupo de 

Teatro de Calvão. 
- Início do 2º Torneio de Foot Volei, orga- 
nizado pela Associação Cultural e 
Desportiva de Dunamedo (Vagos). 

15 = rasta de Nº Srs do Livramento 
em Fonta de Angeão (Vagos). 
- Festa de Nº Sr“ da Saúde é Santo 
António na Carregosa (Ouco). 
- Festa de Nº Sr.º do Rosário em Calvão 

(Vagos). 
- Festa de Santa Maria Madalena: em Rio 
Tinto (Ouea). 
- Festa de Nº Sr do Pilar em Lavandeira 
(Soza) 

16 - Recital de canto, flauta e guitar: 
ra pelo grupo de música de câmera de 
Aveiro, Eutorpion, às 21h30, na Igreja de 
Jesus do Museu de Santa Joana Princesa 
de Aveiro. 

  

  

ARRENDA-SE 

ARMAZEM | 
800 m? 
Paralelo à EN109 

junto às instalações da Brigada Fiscal 

Contacto: 
Telef. 034 385214     
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Manuel Barreira é o 
autor do livro Santa Casa 
da Misericórdia — 
Pobreza e Solidariedade. 
O trabalho foi «clabora- 
do como investigação e 
dissertação de um traba- 
lho de Mestrado em His- 

Os tele-indicadores 
já estão a funcionar 

Os rele-indicadores 
entraram em funciona- 

    

tória Moderna, na Facul- 
dade de Letras da Univer- 

Poder, sidade de Coimbra, e por 

séculos XVII e XVII. 
Foi, portanto, um traba- 
lho académico, com as 
suas características pró- 

mento, na passada se- 
gunda-feira. Depois de 

ENE 

isso, envolvia apenas os” 

Cidade 

Santa Casa 

da Misericórdia 
— Poder, Pobreza 
e Solidariedade 

para a sua história e, por 
meio dela, para a história 
do poder, da pobreza e da 
assistência, hoje em per- 
manente diálogo com to- 
das as ciências do ho- 
mem». À leitura do livro 
permitirá «vermos a Mi- 
sericórdia de Aveiro como 

uma instiruição social, eco- 
nómica e assistencial inte- 

grada na dinâmica social, 
geográfica e económica 
desta vila». 

O livro aborda, em 
seis capítulos, a Santa 
Casa da Misericórdia en- 

quanto espaço e socieda- 
de, o seu papel na acção 
social, a base económica 
do seu poder e a admi- 
nistração dos seus bens e 
as suas despesas. 

prias. A celebração dos 
quinhentos anos da Mi- 
sericórdia levou-me a 
ampliá-lo, estudando os 
séculos seguintes. O tra- 
balho, pela exigência dos 
prazos não saiu com a 
perfeição e profundidade 
de análise que gostaria». 

Para o autor do livro, 
«a Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro foi fun- 
dada ná viragem do sécu- 
lo XV para o século XVI. 
Pela sua antiguidade, pelo 
conjunto monumental, 
pelo papel de relevo que 
representou na economia, 
na sociedade e na assi 
cia, é um dos monumen- 
tos, ainda hoje existente, 
nesta cidade, Com este li- 
vro pretendo contribuir 

  

formados os trabalhado- 
res, o novo serviço já está 
à disposição dos passa- 
geiros. Através dos tele- 
indicadores pode-se sa- 
ber os comboios que es- 
tão a chegar e aqueles 
que vão partir. Agora, é 
esperar para ver a funci- 
onalidade do serviço e à 
utilidade para os utentes 
da estação, que quase 
ainda não tiveram opor- 
tunidade de se habitua- 
rem à novidade. 
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Últimos dias 
da Feira do Livro 
A Feira do Livro/99 fecha as portas no próximo domi 

go. Por isso, quem ainda não teve oportunidade de vi: 
pode fszê-lo no fim-de-semana, Para além dos livros q 
pode ver e comprar, tem, ainda, a possibilidade de assistir 
ao lançamento de livros e a alguns espectáculos. Assim, 
hoje, está marcado para as 18 horas o lançamento do livro 
“Poetas da Liberdade”, de Rosa Maria Oliveira. Amanhã, 
às 15, poderá assistir à representação da peça de teatro “O 
Tesouro”, de Manuel António Pina, pelo projecto Conti- 
nuar Santiago/Griné. Mais tarde, pelas 17,30, vai ser apre- 
sentado o livro “Teatro Aveirense — História e Memórias, 
de Francisco Encarnação Dias. No sábado, “O Tempo das 
Delícias”, de Aida Viegas vai ser apresentado, pelas 16 ho- 
ras. No último dia da feira, pelas 8 horas, João de Mancelos 
vai dar uma sessão de autógrafos 

   

      
   

ato psd Mane le 1-4 ea 
    

  

ACIMA DE TUDO SOMOS UM CONCESSIONÁRIO ROVER



Semaine 

culturelle 

(du 17 au 16 juin) 

11] . concer de I”*Orquestro de Cô- 
mara” des jeunes d'Aveiro, à 21h45, dans 
le “Salão Nobre” de la mairie d Estarreja. 
- Concert du groupe “Luckies Duckies”, 
à 23h, sur lo Place “Francisco Barbosa 
(Estarreja) 
« Concert du Groupe “Cordina”, à 21h30 

(Esgueira). 

12 - rrophée Nationale de “Slalon” 
Automobile 99 (dans l'aprés-midi), dans 
le Parc Municipole Il (Estarreja). 
- Morches Populaires de Saint Antoine, à 
21h45, sur la Place Francisco Barbosa 
(Estarreja). 
- Concert “Tunas” Acadêmiques, à 21h30, 
sur le Pavillion de lo “Casa do Povo” 
(Oliveirinha). 
- Défilé des Marches Po 
(Esgueira. 
- XIV Concert des Choeurs du “Orfeão da 
Feira”, à 19h, dans le “Europarque” (San- 
ta Maria da Feira). 
= XXI Festival de Musique d'Éte/99, avec 

le “Grupo de Metais de Lisboa”, à 21h45 
(Junta de Freguesia Paços de Brandão) 

“aires, é 21h 

Ls — Début de la Fête d'Emigrant 

(Covão do Lobo - Vagos). 

- Concert des Petiis Chantéurs (Feira), à 

14h30, dans le “Centro Paroquial 

Argoncilhe”( Santo Mario da Feira). 

14 - Fate &'Emigrant- Tabuaço (Ouca). 
- Début des Nuils Culturelles — “Grupo 
de Teatro Calvão” 
- Début du 2º Tournement de “Foot 
Volei”, organizé par la Association Culturel 
et Déportif de Dunameão (Vagos). 

15 - Fate “Nº Srs do Livramento” 
(Fonta de Angeão — Vagos). 
- Fête “Nº Srº do Saúde e Santo António” 
(Carregoso - Ouca). 
- Fête “Nº $rº do Rosário” (Calvão — Va- 

gos). 
- Fête “Santa Maria Madalena” (Rio Tin- 

to — Ouca). 
- Fête “Nº Srº do Pilar” (Lovandeira — 
Sozo). 

16 - concert de musique classigue por 
le Groupe de Musique de Chombre 
d'Aveiro — “Eutorpion”, à 21h30, Église 

de Jesus Musée d'Aveiro 

  

A vez dao voz 

Noémia Fidalgo: 
«Num futuro próximo o 

mercado não irá comportar 
tantas rádios» 

Morta Reis 

Noémia Fidalgo começou à fazer rádio 
há cerca de 12 anos, na época das rádios 
“piratas”, A oportunidade surgiu quando 
estava a trabalhar no Jornal de Aveiro; um 

convite da então Rádio Regional para edi- 
rar e apresentar, em antena, as norícias re- 
gionais levou-a ao mundo da “informação 
imediata” 
«Fazer rádio para mim foi um desafio» 

ea concretização de um sonho. Era como 
um caminho que eu sentia que tinha que 

percorrer; á em criança a rádio me fascina- 
vam, 

Apés a passagem pela Rádio Regional, 
que encerrou por altura da atribuição dos 
alvarás, Noémia trabalhou como recepei- 
onista numa imobiliária, dedicando-se si- 

imultancamente a escrever contos para à 
página infantil do Diário Regional de 
Aveiro. Quando surgiu a oportunidade de 
integrar os quadros do jornal aceitou e pr 
maneceu durante seis meses no 
mento Comercial. 

Ao fim de meio ano, foi informada da 
existência de uma vaga para o Departa- 

de Infe ão da Rádio Terra Nova 

e não hesitou em tentar um regresso à rá- 
dio. Concorreu e foi aceire. O abandono 

do Diário Regional aconteceu de forma na- 
tural porque, como salienta, «estava a tra- 

balhar numa área que não era a minha 
opção profissional». 

Actualmente, desempenha as funções 
de jornalista na Terra Nova e, sempre que 
pode, procura obrer comentários sobre o 

seu trabalho junto da comunidade na qual 
a rádio se insere. Tem ffealhack das institui- 
ções e do público em geral, que considera 
serem uma voz activa no trabalho que de- 
senvolve. Como jornalista, não passa mi- 
sica, no entanto adianta que o «é política 
da rádio ir ao encontro dos gostos musi- 
cais da comunidade onde está inserida». 

Rádios locais têm evoluído numa 
aproximação às nacionais 

Uma rádio ao seu estilo seria jovem e 
direccionada para o meio universitário, 
«que é o grande pólo de desenvolvimento 
da nossa região». Os sectores das pescas, 
indústria, comércio e turismo seriam tam- 

bém fontes fundamentais de informação, 

Campeão das províncias 
ro,10 de Junho de 1999     

    

numa rádio em que as crianças não seriam 
esquecidas, trazendo à emissora «uma lu- 
fada de ar fresco na programação conven- 
cionab. 
De acordo com Noémia Fidalgo, as rá- 

dios locais têm vindo a evoluir ao longo 
dos tempos, numa tentativa de aproxima- 
ção às rádios nacionais, caminho que «nem 
sempre é positivo». Para além disso, salien- 

ta ainda à evolução que se tem verificado 
ao nível da formação, tanto dos locutores 
como dos jomalistas. 

Considera que as rádios locais estão a 
cumprir positivamente o papel para o qual 
foram alertando, no entanto, para 
a massificação deste meio de comunicação 
social, «As rádios tendem a asfixiar-s», diz, 
considerando que «o mercado num fitu- 
ro próximo não irá comportar tantas rádi- 
os. 

Em termos financeiros, Noémia Fidal- 

go faz uma distinção clara entre as duas 
realidades, considerando que é mais 
compensador trabalhar numa rádio de di- 
mensão nacional do que numa local 
Apesar disso, os seus planos para o fu- 

turo passam, indubitavelmente, pela rá- 
dio, estando a ponderar também um re- 
gresso à actividade nos jornais. 

Festa do Ambiente juntou dezenas de crianças na Livraria Municipal 

SIMRIA entregou prémios da “Ria d'Amanhã” 
A Festa do Ambiente juntou, na Livra- 

ria Municipal, algumas dezenas de crian- 
ças das escolas do 2º Ciclo da região de 
Aveiro que participaram no concurso “Ria 
“Amanhã”, promovido pela SIMRIA. 

Esta iniciativa, integrada nas comemo- 
rações do Dia Mundial do Ambiente, foi 
preenchida pela exibição de filmes da série 
“Ecoman” - dedicada à defesa do ambiente 
eque vai estar presente nas emissões da RTP 
1 durante um ano — e pela entrega dos tro- 
féus do concurso “Ria d'Amanhã”, uma 
campanha interescolas que teve por objec- 
tivo sensibilizar e informar os jovens sobre 
as questões da água e do meio ambiente. 

Dás 52 provas apresentadas a concur- 
so — nas caregorias de desenhos, maquete e 
trabalho de composição — pertencentes a 
10 escolas da região, foram premiadas 9, 
três por cada categoria. O primeiro prémio 
para desenho foi atribuído a Ana Saraiva 
Lopes, do 5º ano da Escola EB de S. 
Bernardo, ficando em segundo e terceiro 
lugares, respectivamente, Nuno Morei 
João Diogo, Vânia Reis e Carolina Castro, 
do 5ºA da EB 2,3 de Aradas; e Mônica 
Moreira, do 6ºE da Escola EB 2,3 Padre 
Donaciano, de Estarreja. 

Ana, Andreia, Carla e Filipa, do 5ºC 
da Escola EB 2,3 de Aradas, receberam o 
primeiro prémio na categoria de trabalho 

  

   

    
de composição, seguindo-se Sónia 
Manuela, Telmo, Carla e Cátia, do 5ºA da 
Escola EB 2.3 da Gafanha da Encarnação; 
e Vanessa (5ºB) e Soraia (69C) da Escola 
EB Dx Acácio de Azevedo, de Oliveira do 
Bairro. Na categoria de maquete, o 5º ano 
da Escola EB 2,3 de Avanca arrecadou o 
primeiro prémio, ficando em segundo e 
terceiro lugares, respectivamente, a Escola 
EB 2,3 Dr. João da Rocha Pai, de Vagos, e 
05º ano da Escola EB 2,3 de S. Bernardo. 

Primeiro Prémio na categoria de desenho 

Para além destes;troféu, todas as esco- 
las que aderiram ao concurso “Ria 
d'Amanha? receberam CD's sobre a água 
e o ambiente, assiiri como as crianças à 
quem foram entregues lembranças da 
SIMRIA. O convite para participar no con- 
curso “Ria d'Amanhã” foi endereçado a to- 
das as escolas do 2º Ciclo dos 10 munici- 
pios abrangidos pelo Projecto Saneamen- 
to Integrado da Ria de Aveiro, no passado 
mês de Março. 
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2º Etapa: 
Dia 1 de viagem — 16/5/99 — domin- 

“Ontem largámos do Faial, rumo a 

  

L= 027º 02º. 8W 

Percorremos cerca de 70 milhas e eis 

que remos uma avaria no motor. O 
casquilho da tampa do permutador do sis- 
tema de arrefecimento salta do sítio, e o 
notar aduéce Pins tudo é avaliase a 
avaria, Témos um composto de soldadura 
à fio e vamas fizer à reparação que demo- 
ra bastante tempo. Durante toda a arde 
navega-se à vela, mas a uma velocidade 
muito reduzida; 2,5 — 3 nós. Cai a noite, 

ainda sem motor que está a secar é não 
passamos aos 3 nós. Os quartos iniciam-se 
para uma noite à vela sem vento, que é a 
situação imeis desagradável! Amanhã vamos 
ver o que nos reserva, tanto a meteo como 
a reparação que fizemos 

Dia 2 de viagem — 17/5/99 — segun- 
da-feira. 

Posição às 12 horas UT 
Ve 380 36.5N 
L= 025º 46, 1W 

Faltam 797 MN para Aveiro. 
Percorremos 68 MN — entre o motor 

eas velas. Não há vento em parte alguma e 
temos dificuldade em deixar os Agores, vis- 
to termos uma corrente para NW que nos 

fix perder bastante terreno, assim que fica- 
imos sem «propulsão. Esta, também, nos 
dáfque fizer 

Após a reparação de ontem, hoje quan- 
do pusemos o motor a trabalhar, a tampa 
voltou a soltar-se. Tentamos resolver a ava- 
ria Com um taco de madeira, mas não é 
viável, Vamos tentar amanhã com 

poliestere mais tecido: de fibra de vidro. 
“Antes do almoço, apanhámos um belo 

atincom iai ou úijenos 9D ke Bifiside 
cebolada para o almoço e caldeirada para o 
jantar. Retirámos só a came que nos é ne- 
cessária e o resto vai por cima da borda. 
Como não há frigorífico, não vale a pena 

  

Regresso das Antilhas 

Açores — Continente/Aveiro 

  

«Não há vento em parte alguma e temos dificuldade em deixar os Açores» 

estragar Como há sempre quem coma, não 
há problema. 

De faco, hoje fomos seguidos por um 
tubarão durante cerca 'de uma hora. Vi- 
nha calmamente, a ver quem nós éramos e 
o que faziamos. Todo o dia, os golfinhos 
andam pelas redondezas e vêm sempre es- 
preitar. No entanto, já nem há entusias- 
mo quando se vêem . Tartarugas, 
e às dezenas, a dormitar à tona da água, 

jos mesma a rocar-lhes com as mãos. 
Só, depois, é que acordam e mergulham. 
Ao final da tarde, fomos presentcados com 
as baleias. Isso sim, criou entusiasmo e ti- 
raram-se várias 

Uma vez que não Rá eta, entretemo- 
nos com qualquer coisa. As previsões 
meteorológicas dão-nos um vasto campo 
anticiclónico que se estende da Escócia aos 
Açores, prolongando-se por uma dorsal ao 
sul da Terra Nova. Na nossa zona, ventos 
de S. a S.E, força 2/3 Beaufort, que não 
apareceu. Ao cair da noite, o mar está 
estanhado não mexendo uma palha. 

Para passar a noite, decidimos ferrar as 
velas todas e fica, só um homem de vigia. 

Veremos, amanhã, o que o tempo nos    reserva. 
Dia 3 de viagem — 18/5/99 — terça- 

feira. 

belo atum com mais ou menos 30 kg» 

y= 39º 05.6N 
L= 025º 07. 9W 
Faltam 756 MN para Aveiro. 
A pior singradura de sempre; 41 MN 

em 24 horas. De facro, a meteorologia não 
está de feição. Ao nascer do dia, levanta-se 

uma brisa força 2 Beaufort de S.E, que nos 
faz navegar a 4 nós de velocidade. Durante 

a noite, derivámos para N.W, em direoção 
à Tlha Terceira, e agora temos de recuperar 
o tempo perdido. 

Durante todo o dia, o vento mantém- 
se sem alterações, e passa-se o dia em ame- 
na conversa com os estagiários; entre 
instrução de meteorologia e astronomia, 

formam-se dois grupos que se entretêm até 
ao jantar. 

A noite cai, e 0 vento mantém-se, Es- 
peramos fazer umas milhas durante a noi- 

te. Amanhã veremos o que nos reserva o 
novo dia. 

Dia 4 de viagem — 19/5/99 — quarta- 
feira. 

Posição às 12 horas UT 
W= 39º 44. 6N 
L= 022º 43, 2W 

Faltam 642 MN para Aveiro, 
Após as 11h40 UT, já com o bole- 

tim meteo de hoje, a situação não é muito 
animadora; uma depressão no N.W dos 
Açores a 1013 mb estacionário, e um 

vasto campo anticiclónico na nossa fren- 
te, que se esconde até ao Canal da Man- 
cha, e cujo centro se encontra 200 MN 
à nossa frente. 

Para já temos um vento S.E força 2, 
que nos fiz navegar a 5,5 nós. As previsões 
indicam para a zona vento S. a S.E força 4 
a 5 Beaufort. Vamos ver se se mantém o 
que temos. Já não era mau para chegarmos 
mais perto da costa, onde sopram ventos 
de N.W, A nossa singradura das últimas 

24 horas foi de 114 milhas, a uma veloci- 
dade média de 4,7 nós, a melhor desde 
que saímos dos Com um rumo de 
073º, vamos à melhor velocidade que é 
possível. 

Há dois estagiários que têm avião mar- 
cado no Porto no dia 24/5 e convinha es- 
tar em Aveiro io domingo à noite, o mais 
tardar.   

Ur 
Fã 

Culture and 
Entertainment 

(June, 11 to 16) 

11 - Concert of the Orquestra de Câmo- 

ra de Jovens de Aveiro (Aveiro's Youth 
Chamber Orchestra) by 9.30 p.m. in the 
Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Estarreja (Estarreja's City Hall). 
- Concert of the “Luckies Duckies” by 

9.30 p.m. in the Praça Francisco Barbo- 
sa (Estarreja) 
- Concert of the “Cordina” by 9.30 pm. 
in Esgueira. 

12 - Troféu Nacional de Slalom Automó- 
vel 99 (99's Car Slalom National Trophy) 

in the Parque Municipal l in 
Estarreja. 
- Marchas de Santo António (Santo 
António Morches) by 9.30 pm. in the 
Praça Francisco Barbosa (Estarreja) 
- Tunas Académicas (Academic troupe of 
musical students) by 9.30 pm. in the 
Pavilhão da Casa do Povo da Oliveirinha. 
- Popular Marches in Esgueira by 9.00 
pm. 
- XIV Encontro de Coros do Orfeão da 
Feira (Choir Meeting concert) by 7.00 
psm. in the Europarque (Santa Maria da 
Feira) 
- XXII Summer Music Festival 99, with the 
group “Grupo de Metais de Lisboa) by 
9.30 pum. in Paços de Brandão 

13 Emigrant Festival in Covão do Lobo 
(Vagos) 
- Terras da Feira Lifile Singers Meeting by 
2.30 p.m. in Argoncilhe (Santa Maria da 
Feira) 

14 - Emigrant Festival in Tabuaço (Ouca- 
Vagos) 
- Cultural Nights by the Grupo de Teatro 
de Calvão (Calvão Theatre group) 
- W Foot Volley in Dunameão (Vagos) 

15= Nº Sº do Livramento's popular festi- 
val in Fonte de Angeão (Vagos) 
= Nº Sº da Saúde and Santo António's 
popular festival in Carregosa (Ouca-Va- 
gos) 
- Nº Sº do Rosário's popular festival in 
Calvão (Vagos) 

- Santa Maria Madalena's populor festi- 
val in Rio Tinto (Ouca-Vagos) 
- Nº $º do Pilar's popular festival in 
Lavandeira (Sosa-Vagos) 

16 — Singing, flute and guitar concert by 

Aveiro's Chamber Music group 
“Eutorpion” in the Igreja de Jesus of the 
Santo Joana Princesa Museum in Aveiro 
by 9.30 pm.



Santa Maria da Feira 

Natação para 
cidadãos deficientes 
A Câmara Municipal de Santa Maria 

da Feira e o Clube de Futebol União de 
Lamas (secção de natação — desporto adap- 
tado) assinaram um protocolo no sentido 
de proporcionar aos cidadãos portadores 
de deficiência fisico-motora. A secção de 
natação — desporto adaptado do Clube de 
futebol União de Lamas procura: promo- 
vera iniciação, aprendizagem, desenvolvi- 
mento psicomotor é a competição de to- 
dos os seus adetas portadores de vários ti- 

pos de deficiência. O protocolo tem como 
objectivo o apoio da Câmara Municipal à 
secção de natação, que enfrenta dificulda- 
des financeiras, para o desenvolvimento do 
seu projecto, considerado pela autarquia 
como um dos exemplos mais significativos 

de alcance social e desportivo, Para a reali- 
zação do projecto, a Câmara disponibilizou 
300 000$00, para despesas de manuten- 
ão, nomeadamente a contratação de um 

técnico especializado. Em contrapartida, a 
secção de natação compromete-se a 
disponi-bilizar todos os meios logísticos, 
técnicos e materiais necessários à realiza- 

ção dos objectivos identificados, bem como 
aassegurar a gramvitidade das aulas de na- 

tação. O protocolo é válido para a época 
de 99 e será readaprado nos próximos anos. 

Aprender a nadar 
em 25 dias 

O 1º Curso Intensivo de Natação vai 
decorrer de 5 a 30 do próximo mês. As 
aulas vão ter lugar na Piscina Municipal, 
de segunda a sexta-feira, e têm a duração 
50 minutos. As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas nas Piscinas Munici- 

pais, Os interessados deverão apresentar 
uma fotocópia do Bilhete de Identidade 
ou Cédula de Nascimento, uma foto tipo 

pesse e uma fotocópia do Cartão de Con- 
tribuinte. O curso custa 10 000$00. Os 

“montantes arrecadados por esta iniciativa 
vão ser utilizados para obras de 
beneficiação das instalações desportivas. 

Ovar: proposta de Armando França 
é entregue à ministra da Saúde 

plo, a farmácia e a dotação dos recursos humianos necess- 
rios, com vista ao reforço e melhoria dos serviços do Hospi- 
tal Francisco Zagalo, principalmente dos serviços de pedi- 
attia, O pedido de um orçamento adequado à realização 
das “necessidades mais emergentes e de um voto de confi- 
ança à Admistração e a todos os seus trabalhadores, foi 
outro dos pontos da proposta. 

Na reunião ordinária de 20 de Maio, o executivo 
camarário deliberou, por maioria, aprovar a proposta do 
presidente da Câmara, Armando França, sobre o Hospital 

Francisco Zagalo e dá-lo a conhecer à ministra da Saúde e 
à Administração Regional de Saúde (ARS). Na sua pro- 

posta, Armando França propunha exigir à ARS a realização 
de obras nalguns serviços indispensáveis, como, por exem- 

Ficha técnica 
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SARBIBEO 

Sinalética de assaltantes 
não é motivo para pânico - 

Alguns grupos de assaltantes têm um 
código próprio de comunicação que está 
a ser investigado pelas forças policiais. O 
alerta parriu de algumas cidades do Nor- 

te do país. A GNR de Ílhavo, em colabo- 
ração com a Câmara Municipal de Ílhavo 

fizeram uns panfletos para indicar à po- 
pulação quais os sinais e o seu significa- 
do. Segundo explicou Óscar Rocha, ca- 

pitão do posto da GNR, em Aveiro, «não 
se pretende com a divulgação dos sinais 
de comunicação dos assaltantes criar pá- 

nico ou insegurança nas pessoas, até por- 
que na nossa área de intervenção ainda 

não foi detectada nenhuma destas formas 
de actuação. O que se pretende é alertar 
as pessoas para o caso destes sinais virem 

a aparecer. Conhecendo os sinais as pes- 
soas poderão ficar mais atentas. No caso 
destes sinais virem a aparecer, as pessoas 

devem contactar as forças policiais». 

Não há motivos para alarme 

A ideia de distribuir os panfletos com 
os códigos utilizados pelos assal 
anão é para assustar ninguém. Nunca se 
viu nenhum destes sinais, na nossa área 
e não há qualquer intenção alarmista. 
Quisemos, apenas, dar a conhecer à po- 
pulação os sinais, para que, se algum 
destes dias aparecessem nas portas de 
suas casas, as pessoas soubessem como. 
actuar». Desta forma, nos panfletos dis- 
tribuídos, para além da sinalética e dos 
seus significados, a GNR de Ílhavo in- 
forma como actuar: «No caso, de virem 
a ser encontrados autocolantes com um 
dos símbolos indicados, as pessoas de- 
vem retirá-lo imediatamente e informa- 
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rem-nos. Mais uma vez, quero deixar 
claro que estes sinais nunca foram utili- 

zados na nossa área, e que não existe ne- 
nhum motivo para alarmes. O Governo 

Fácil de assaltar 
pela manhã 

Fácil de assaltar 
pela noite 

Eme Fácil de assaltar 
pela tarde 

atoa 
Idoso sozinho todo o dia 

  

rem manifestado «interesse Em que! se 
façam campanhas de informação. Esta 
medida não passou de isso mesmo: de 
uma campanha de informação». 

Criança só, de manhã 

Criança só, de tarde 

Casa vazio em. 

ifesvho a 

Casa vazio em 
Agosto : 

Estão fora, não há dificuldade 
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dos províncias 

ira,10 de Junho de 1999 

Do Alto do Carmo 

Então e os outros? 
Vitor Segueira 

     

   

Na semana 

em que termi- 

nou, felizmente 

ao que parece, 
o conflito da 

Jugoslávia, com a cedência do Presiden- 

te Milosevic sem necessidade de uma 
invasão terrestre, como alguns prognos- 
ticavam e até secretamente desejavam, 

para desgastar 9:NATO e sem a humi- 
lhação do Rússia, que outros apregoa- 
vam, antes pelo contrário, sobressai, no 
plano intemo, a acusação-ao antigo Di- 
rector-Geral da Polícia Judiciário, por vio- 
lação de segredo profissional. 

Não seria inédito se não se perfilas- 
sem três aspectos que considero impor- 
tantes, a saber: 

O facto de essa acusação resultar de 
uma participação directo do Procurador 
Geral da República, com o peso 
institucional que tal acarreta, o facto de o 
visado ser um juiz de carreira e a circuns- 
tância de o seu suporte serem revelações 

    
   

das fontes de informação, por parte de 
três jornalistas def um iamal considerado. 
de referência 

Ou eu me engano muito, ou esta acu- 

sação com estes ingredientes, principal- 
mente o último, ainda vai dor muilo que 
falar e há-de forçosamente sobrar pora 
alguém. 

Veremos para quem. 
De qualquer modo, e atento ao de- 

senrolar dos acontecimentos, interessa 
relacionar este caso com a demissão de 
Veiga Simão, também por razões de fu- 
gos de informação. 

A primeira conclusão lógica a tirar é 
que, em Portugal, o segredo não existe e 
fundamentalmente é a nível dos órgãos 
superiores do estado, lato sensu, que ele 
falta. 

Para me reportar só a estes casos, 

vejamos que, fal como as coisas se apre- 

sentam ao cidadão comum, podem es- 
tarem causa, à data e em abstracto, pelo 
menos um Ministro, vários deputados à 
Assembleia da República de qualquer dos 

nela representados, um Direclor- 
Geral da Polícia Judiciária e/ou serviços 
dele dependentes, etc. etc. 

Digamos que a violação de segredos, 
em Portugal, não é noda a que os portu- 
gueses não estejam já habituados. Que 
jornalistas sejam apontados como de- 

dos fontes de infe 
paréce-me ser a primeira vez que tal acon- 
tece, Mas não deixa de ser grove que o 
problema tenha chegado tão alo, isto é, 

à própria estrutura central do Estado. 

Não estamos a falar daquelas denún- 
cias que, de vez em quando, aparecem 

nos jomais, de indivíduos que, em tem- 
pos, pertenceram a serviços secretos ou 
ouiros, e que, por despeito ou por dinhei- 
ro, vêm revelar segredos que mantiveram 
guardados durante muito tempo. 

Neste caso, trata-se de situações de 
pessoas que estavam ou estão em fun- 
ções e com as quais, porventura, vamos 
terque continuar a conviver, democrática 

e respeitosamente, porque, se calhar, 
nunca se chegará a saber quem foi o autos 
ou aulores, de tais sacanices. 

No meio disto há, seguramente, viti- 
'mas inocentes que se vêem envolvidas 
numa trama e há os que se riem na som- 
bra, quiçá respeitáveis homens públicos 

de superior e inquestionável dignidade, 
como se vê. 

Do parte dos jornalistas em causa, 

estou para ver o que vai dar, mas há uma 

coisa que me causa sempre alguma con- 
fusão, independentemente de tudo o res- 
toe de tudo quanto vier a apurar-se, seja 
o que for É que existe, 

cen alguma promiscuido 
licas, sem 

o que não teria sido possível o 
envolvimento de jornalistas nestes proces- 
sos. Não creio aliás que a culpa seja dos 

  

jomalistas. Elesfozem o seu papel. 
O que acaitece é que grande parte 

das nossas figuras públicas, quiçá o pró- 
prio poder em si, não são nada sem os 

jomais ou, pelo menos, não sabem viver 
sem eles, para seu proveito político ou 
outro, ainda que meramente mediático. 

Tois figuras públicas é que não sabem 
fazer, nem cumprir o seu papel. 

No caso do ex-ministro Veiga Simão, 
que tinha obrigação de saber, por experi 
ência de vida, que não é lícito nem legili- 
mo confiar assuntos daquela natureza 

naqueles moldes e pagou por isso com 
dignidade a sua displicência. Sobressoi, 

porém, que foi ele o único a assumir o 
erro, quando, é bom de ver, ninguém 
acredita que tenha ido ele a desvendar o 
assunto para os jomais... 

Pelas mesmíssimas razões políticas e 
também com as mesmas salvaguardas 

que levaram o ministro a demitir-se, jul- 
go que, a nível do Assembleia do Repú- 
blica, alguém deveria demitir-se fombém, 
seguindo o exemplo de alguns depuio- 
dos da Comissão de Inquérito que, os- 
sim, reconheceram que a mesma já não 
tinha condições para funcionar. 

A verdade é que, neste caso como 
no outro, seja quem for o responsável, 
não foi capaz de resistir à sedução 
i lísti E; f as 

consequências fêm que ser assumidas, 
por quem, em qualquer dos níveis, é res- 

ponsável pelo sucedido. 

Aveiro/Ílhavo — duas cidades irmãs 
Gaspar Albino 

Com efeito, Aveiro e Ílhavo têm tudo 
para ser cidades irmãs. 

Mas, nem sempre terá sido assim: o 

entendimento dos políticos, num passado 
não muito; distonte. .. 

Umdos casos desse entendimento, 
acabou por er remédio. correcto ainda há 
poucos dias, 

Foi o que se possou com a velha lota 
e porto de pesca costeira que, por deze- 

nas de anos, funcionaram ali para as Pirê- 
mides. 

É certo que a razão aparente para o 
sua implantação tão distante da Barra de 
Aveiro, obrigando os arrastões a percor- 
rer quilómetros ria dentro, gastando tem- 
poe gasóleo de mistura com regatas peri- 
gosas na Cale da Vila a ver quem chega- 
va primeiro à venda do pescado, provo- 
cando com esses destempérios a destrui- 
ção dos muros protectores das marinhas 

de sal, terá sido, ostensivamente, o apro- 

veitamento do cais onde se embarcava a 

pedra para a construção dos molhes do 
novo perto. 
Mas nunca se deixou de dizer a baixo 

voz (que os tempos eram outros!), que o 
razão de ser dos investimentos posterior. 
mente efectuados, aproveitando esses cais, 

e que resultaram na ora extinta lota, foram 

mesmo para que essas instalações ficas- 
sem localizadas no concelho de Aveiro. 

E isso em detrimento de outra mais ló- 

gica implantação que, forçosamente, le- 
varia a lota para terrenos do concelho de 

Ílhavo. Como ora acontece com o novo: 
porto de pesca costeira, a dois passos da 
Barra, à um passo do IP5, com um amplo 
espaço que só favorece desenvolvimen- 
tos futuros. 

Foi este local que eu sempre defendi, 
enquanto armador de navias, principalmen- 

te enquanto presidente da Associação dos 
Armadores das Pescas Industriais (ADAPI) 

e, nessa qualidade, membro do Plenário 
da extinto Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro (LA PA), hoje Administração do Por- 
to de Aveiro (A.PA.). 

O outro caso terá sido da colocação 
do Porto Comercial Sul que, em leitura 
alargado dos planos de desenvolvimento 
do Porto de Aveiro, se percebe ter sido 

empurrado para o concelho de Aveiro, 

mercê do enviezamento duma política tu- 
rística. 

Mas, felizmente que essas leituras já 
não se fazem hoje. 

A objectividade manda muito mais e, 
“quando se analisa a virtualidade dum por- 
to cuja grandezo possível se mede pelos 
espaços disponíveis, as barreiras artificiais 
duma divisão administrativa coem por ter- 
ra. O Porto de Aveiro fala muito mais alto 

e, Aveiro e Ílhavo, só têm interesse em 
falar a uma só voz, no sua intransigente 
aposta de futuro. 

No passado mês de Março, o colabo- 
rador do Comércio do Porto, Cardoso Pe- 

reira, subscreveu um texto sobre Aveiro e 

Ílhavo, que ele considera serem dois con- 
celhos vizinhos de características idênticas. 

Eu coroboro inteiramente todo o seu 

atrazoado cheio de ponderação e de ob- 
jectividade. 

Ein alógi diz o cronista a dodo pas- 

= nda Aveiro evo publica- 
mente formam uma só áreo urbana, pelo 
que os dois municípios devem coordenar 
os respectivos PDM (Plano Director Muni- 

cipal) de modo a evitar duplicação de infra- 
estruturas congéneres separadas por pou- 
cos quilómetros ou, pior ainda, a existên- 

cia de infra-estruturas “interrompidos” ou 
sem “continuação” no temitório do conce- 
lho vizinho, nomeadamente, no que se 
refere a vias de comunicação e transpor 
tes públicos, estruturas e serviços esses de 
responsabilidade dos respectivos executi- 

vos municipais. Exemplo disto é a ruo 
marginal entre a ria e a cidade universitária 
que, praticamente, fermina em Verdemilho, 
quando teria bastante interesse a sua con- 
finuação no concelho de Ílhavo.» 

E mais à frente: 
«Ainda que continuando como conce- 

lhos independentes, Aveiro e Ílhavo só te- 
riam a beneficiar se coordenassem alguns 
dos seus serviços, de modo a rentabilizar 

esforços, investimentos e estruturas, con- 
seguindo maior poder reivindicativo junto 

do poder central e isso porque neste mo- 
mento não faz qualquer sentido “lutas 
bairistos” entre é Aveiro, quando o 
maioria das respectivas populações faz vida 
comum nos dois municípios.» 

São tantas as semelhanças, são tan- 
tos os inferesses comuns, é tanto o que 
nos une que, às vezes, apeleceria pôr no 
mesmo cesto as duas cidades, Aveiro e 
Ílhavo. 

Mas nunca será necessário ir tão lon- 

ge. 
Ainda recorrendo a Cardoso Ferreira: 
«Recentemente, Luis Filipe Meneses 

surgiu com a proposta algo insólita de fun- 
dir os concelhos do Porto e de Vila Novo 

de Gaio, de modo a criar uma grande me- 
trópole no norte do país. Aveiro e Ílhavo 
não necessitam de se fundir num só con- 
celho, mos de coordenarem algumas das 

políticas estruturantes, montendo toda a sua 
independência e autonomia em termos de 
gestão municipal quotidiana.» 

E isto tudo a apelar para que o 
irmanação das-duas que de facto 
existe, se consubstancie instilucionalmente. 

Julgamos que os ilhavenses e os 
aveirenses rejubilariam com tal facto.
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Dia de Portugal, de Camões e 
Hoje, comemora-se o Dia de Portugal, de Camões, e das 

Comunidades Portuguesas. Regulamentado pelo Decreto-lei n.º SH 
92, cabe à Comissão Organizadora à organização e coordenação das 

comemorações oficiais, bem como o plano anual das actividades 
comemorativas à realizar no país, no território de Macau e no 
estrangeiro. Este uno; Aveiro é o paleo das cerimónias oficiais. 

O dia 10 de Junho fi durante mui 
us anos. o feriado cam honca de Luis Vaz 
É Camões, considerado o maior 

quemomea 10 de 
1580. Hoje 10 de Junho é também 
dia das comunidades. No dia de Porcu- 

  

E Ê 

de insfgnias é, naturalmente, um dos 
pontos altos das comemorações. Por isso, 
penstmos em fila, um pouco, do signifie 
cado das ordens honorfficas 

Em Portugal, existem três ordens 
honoríficas As Militares 

ie o Lp, o Val Ledado é 
Métiro: De Cristo: De Avise De Sant lago 
da Espadas as Ondens Nacionais: Do In- 
fante D. Henrique c Da Liberdade c as 
Oda de Mérito Civil: Do Métis; Da 

Inismução Pública e do Mérito Agricola. 

Acad ordem corresponde um 
acto de coragem ou de mérito 

As ordens rudicam numa tradição. 
secular: que semonta 205 alvores da na- 
cionalidade e têm servido para traduzir 

reconhecimento Da Nação e da Esta- 
do para cam os cidadãos que se dis 
guiram pela sua acção em benefício da. 
comunidade nacional ou mesmo da hu- 
imanida 

Assim, à Ordem Militar da Torre e 
Espada, do Valor e da Mérito destina-se 
a galardoar mérias excepcionalmente re- 
levantes demonstrados no exercício ds. 
Tunições de cargos supicinos que exp 
mem a actividade dos órgãos de sobera- 

   

sia ou no comando de tropas em campa- 
nha; feitos de herotsmo.milrar ou acros. 
Eee enero a 

  

sãos de soberania ou na Administração 
Pública, em gera, é ra magistratura c na 
diplomacia, em particular é que mereçam. 
ser esperialmente distinguidos. A Ordem 
Mila de Avis prermeia altos serviços m- 
lares, sendo eclnsivamente reservada 

  

Espada tem por objectvo distinguir o 
mérito literário, científico e artstcn. 

A Ordem do Infante D. Henrique 

Aqueles que se tenhati distinguido 
pelos servicos relevantes prestados “a Por- 
gal no país e no estrangeira e na espan- 

altura pormgucsa ou para o co- 
nhecimento de Portugal no estrangeiro, 

podem ser gal com a ordem do 
tafance D. Henrique. 

A Ordem da Liberdade destinase a 

cdisinguir os serviços relevantes prestados 
em defesa dos valores da civilização, em 
prol da digificação do homem e & causa 

da liberdade, A Ondem do Métito é eu 
tregue para quem se tenha distinguido. 
por actos cu serviços meritóris prarica- 
dios no exercício de quaisquer po 

no. À Ordem do Mérito Agricola e In- 
cluseial tem por objecrivo distinguir aque- 
les que tenham prestado serviços reevan- 
tes no lomento ou na valorização, por 
qualquer forma: da ciqueza agricola, pe 
catia ou Horestal do país ou que para tal 
hajam destacadamenre contribuído, das. 
indúíseias ou comércio e de obras de in- 
teresse público, Esca ordem tem uma clas 
se para o mérito agricola e outro para 0 
mério industrial 

  

Os graus des ordens militares 

O Presidente da República é o Grão. 
Mesue de tds as orders pormuguesas e 
à concessão dos respeerivos gra é da sua 
exclusiva competência e poderá ser 

  

Na comente 
DE PortucaL, DE CaMé 
(ComuINIDADES PORTUGUESAS, QUERA 

e mes um DA 
5 E DAS 

      

Junta de Freguesia da Oliveirinha 

O povo da Vila de Oliveirinha, através da sua Junta de 

Freguesia, congratula-se com as comemorações do dia LO de Junho 
- Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, 
que decorrem, este ano, na cidade de Aveiro, terra de liberdade e 
democracia e E contributo para a didspora portuguesa é, assim, 

finalmente, recombecido, 
O Presidente da-Junta 

  

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE AVEIRO. concrarinan-se com 

A ESCOUIA DESTA CIDADE, TERRA DE 
TRADIC MOCRÁTICAS E DE 
GRANDE CONTRIBUTO NO PORTUGAL DE 
ALÉM MAR, PARA ACOLHE ESTAS NOBRE 

MEMOIRAÇÕES, TRAÇÃO. 
INEQUÍVOCA DA: VONTADE DAS. SUAS 
GENTES: 

  

     

    
     

O Presinene, 

  

re 
Comando Dinis Vira)       

Compedo dos províncias 
Quinta-feira, 10 de Junho de 1999 Sociedade 

das Comunidades Portuguesas 
exercida por sa iniciava, sob proposta 
do Conselho de Ministms, do primeiro- 
ministro, dos, ministros eu do Conselho 
das Ordens, 

O grans das amigas ordens rlitares 
e das ondens nacionais são, por ordem as- 
cendente: cavaleiro (ou dama, se 0 ara 
ciado for do sexo feminino), aficial, 
comendador. grande afcial e gri-enim. 
Nas ordens de mécio cl não há o grau 

de cavaleiro, que será subiituido por 
medalha Nas ordeno vens haver 
além dos graus enumerados, o Gra 
Colas, sendo este destinado ds pa 
fes de Estado. 

Além destas insígnias, que se podem 
nie e A 

  

tes ãos graus indicados e que se colocam 

na casa da Japela esquenda do casaco. 

Programa das cerimónias. 

Às nove horas, a Guarda Milirar de 

  

Missão vão ser apresentados, no Museu 
de Aveiro. Às 1 horas, no Centro Culm- 
ra é de Congressos, começa a sessão sole- 

ne comemorativa do Ea de Pormugal de 
Camões e das Comunidades Pormigue- 
sas, Segue-se a Cerimónia de I 
Solene de Insígnias das Ordens 
Honoríficas Poruuguesas às personalida- 
des condecuradas. Às 13,30 a Câmara 
Municipal de Aveiro oferece um almoço, 

weirense. 
  

   
Mendonça e Cama. Herrnd Fe 

  

    

RUA TENENTE RESENDE, Nº21 3800 AvERO TELEF.: 034 423345 
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GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

“Mensagem de sua Excelência o Governador Civil de Aveiro 
por ocasião do Dio de Portugol, de Comões e das Comunidades Portuguesas” 

O BRESIMAR 
Sociedade de Equipamentos Eléctricos, Lda 

EQUIPAMENTOS PARA AUTOMAÇÃO 
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ccupamos a acidente do Europo. 

  tura que 

clgridod grand a res vera dimensão cual e mona 

todos queremos mo faso, Moi Treo eli, 
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tamanha deste belo recanto que. 

enfhentom de 
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  Avenida Dr. Lourenço 

s 

Peixinho, 146 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

Mais de 80 lojas 

ao seu dispor! 

3800 AVEIRO   
Cabe aq realçar 
  

encontro eilrncional, 
a bem dd amp irem de po os atos o intro sam o mpanonnto ea 
ho bem poto onde é po 
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da é de orgulho pra todos os cveienses, reside emigrantes, que vem assim publicamenta reconhecido o esforço do seu contibuio para o 

riménios eveeativas do: 10 da Junho 
amos inda q 25º Aniversúrio do 25 de Al 
o 

ses pocos comun atas apra como mundo 

idade o nome e Fertugal e dos portugueses no grande limo d vida 

  

   
  

   potes sé ste ao mois significa apresirama-nos do Ildo século & 
st ls nalimáveis e almvados valores vi democrac, da fiberdode cia cidadanin. 

    

  

orgulho,   Etr 
   



dos provincias 
10 de Junho de 1999 

  

Dia de Portugal, de Camões e 
Hoje; comemora-se o Dia de Portugal, de Camões, e das 

Comiinidades Portuguesas, Regulamentado pelo Decreto-lei n.º 517 
92, cabe à Comissão Organizadora à organização e coordenação das 

comemorações oficiais, bem como o plano anual das actividades 
comemorativas a realizar no pais, no território de Macau e no 
estrangeiro. Este ano, Aveiro é o paleo das cerimónias oficiais. 

O dia 10 de Junho foi, durante mui- 
tos anos, a feriado em 
de Camões, considerado o maior pocta 
portugués, que morreu a O de Junho de 
1580. Hoje, o 10 de Junho é também: 

ponros als as Por iso, 
pensámos em falas, um pouco, doi 

“as orders honoris as. 

fante D. Henrique e Da Liberdade e os. 
Ordens de Mérito Civil: Do Mérito: 

  

Instrução Pública e do Mérito Agricola 

Acoda ordem corresponde um 
acto de coragem ou de mérito 

As ordens radicam numa tradição 
secular que remonta aos alvores da na- 
SE io es, 
o reconhecimento Da Nação e do Es 
do para com os cidadãos que se ii 
guiram pela sua aeção em benefício da 
comunidade nacional ou mesmo da hu- 
manidade. 

Assim, a Ordem Militar da Tome e 
Espada, do Valor e do Mérito destina-se 
“u galardoar méritos excepeiomalmente re- 
levantes demonstrados no exercleio das 
funções de cargos supreimos que expri- 
mem à acuvidade dos órgãos de sobera- 

ana ou no conmrando de tropas em campo 
nha; feitos de herofsmo milicar ou acros 
excepcionais de abnegação e serifa pela 
Eiária e pela Humanidade. A Ordem 

que mereçam 
ser cg se disinguidos. À Ordem 
Mila de Avis premia altos serviços mi- 
liutes, sendo exclusivamente reservada à 
oficiais das Forças Armadas e a enrpos 

rirados e unidades e establecimen- 
tos miliares: A Ordem de Sant'Tago da 

Espada tem por objectivo distinguir o 
rmésio Iteário científico e artístico 

  

A Oreem do Infante D. Henrique 

As ques ea iiido 

  

na ca 
A Oidem da Liberdade destina-se a 

doa 
em defesa dos valóres da ch   ilização cu 
prol da dignificação do homem e à causa. 
da libeadade. À Ordem do Mécio é en. 
tucgue para quem «e tenha distinguido 
por artos eu serviços meritódos prarica- 
dos na exerefcio de quaisquer funções 

  

tes no fomento ou tm valorização, por 
qualquer forma: da riqueza agrícol: 

cuária ou Morestal do país ou que para ral 
hajam destacadamente contribuído, das. ris : 

  

se para o mécio agcola « ouico paira o 
mérito indusrial 

Os graus das ordens militares 

O Presidente da República & o Grão- 
Mestre de todas às toners portuguesas é 

cessão dos respeceivos ans é da sua. 
exclusiva competência c poderá ser 

  

Salmente, reconhecido, 

  

Junta de Freguesia da Oliveirinha 
O povo da Vila de Olineirinha; através da sua Junta de 

Freguesia, congratula-se com as comemorações do dia TO de Junho 
- Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, 
que decorrem, este ano, na cidade de Aveiro, terra de liberdade e 
democracia e cuja contributo para a didspura portuguesa é, assim, 

O Presidente da Junta 

Clan Dinis Va)   

Na como: 
DE PortucaL, 

AD DE MAIS UM DIA 
CamoEs E DAS    
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das Comunidades Portuguesas 
esexcida por sua iniciativa, sob proposta 
do Conselho: de Ministros, do primeiro- 
ministro, dos minisros ou da Conselho 
das Ordens, 

ciado for do sexo feminino), oficial, 

de cavaleiro, que será substituído por 
medalha. Nas ordens nacionais haverá, 
além dos graus enumerados, o Grande 
Colar, sendo esse destinado apenas a Che- 
És de Edo 

em destas inês, que se podem. 
de de grande die eres 
miniaturas, as fitas (normalmente a 

  

na casa da lapela esquerda do casaco. 

Programa das cerimónias 

As nove horas, a Guarda Militar de 

  

  

(COMUNIDADES PORTUGUESAS, QUER A 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE AVEIRO concrarutar-se com 
A ESCOLHA DESTA CIDADE, TERRA DE 
TRADIÇÕES DEMOCRÁTICAS E DE 
GRANDE CONTRAUTO NO PORTUGAL DE 

  

GENTES. 
O Presente, 

LR:   

comendador, grande-ofcial e grá-cruz. 
Nas ordens de mérito civil não há o grau 

por militares) e as roseta, co 
tes aos graus indicados « que se cs 

wmemorativa do Dia de Portugal, de 
Cn Go e 

ia de Inuposição 
Codise de instalo dis ldem 
Honorlicas Portuguesas às personalida- 
des condecocadas. Às 13,30 a Câmara 
Mania de oiro efe um ioga, 
no Texto 

de 
ora) 

tm se a Dies    

  

Menança e Cu, Sera 
  

  

( LOJA DA CALÇADA 
é Sociedade de Equipame: 

MARQUES & SANTOS, LDA. 
DECORADORES DE INTERIORES 

RUA TENENTE RESENDE, Nº2] 3800 AVEIRO TELEF.: 034 423345 

Sed Qua do Sm - EN 108 - Eua Tal GSE OGRO Far 
Dotação: Ut) À Mom Caco 1 CÁ -   

SIMAR 
EQUIPAMENTOS PARA AUTOMAÇÃO 

Ea 0 or Are - ORAL to 
Gta e 0) 4061700 - Fax O aBSTZÕê 

ntos Eléctricos, Lda 

or 
o Bel 2788 Ara - PORTAL 

  

  

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

  

“Mensagem de sua Excelência o Governador Civil de Aveiro 
por ocasião do Dio de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesos” 

  ori O de 
      oiimara ie 

ade é   
  

  

    Ogulhosos dl 
algridoda « prondemo do reso verdad dimensão cul e human que não s con, porque ur 
ocupamos w acidente da Europo. 

  

patomorde: 
nos mais justo, mei fnlerma e soldâno, 

    

futuro que lodos cu 

  

  

  17+ 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 146 - 3800 AVEIRO 

  

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

Mais de 80 lojas 

ao seu dispor!   
  

bo 
feacioral, 

  

    iquei da miscigenação qui Hansportamos desde limpos imneimoiais, de pouca nes semi sem q 
dlcterminação ce quam sabe mulo bem pora ande e por onde quer 

A ro de quem somas + do qui vamos perde, sem quvolquer mods; huewmos-no a nás própio ar 

  

1, de Carrões e des Coniuniade: | do de 

puma, é dh ção e de copncidnda 
h dierentes, ã 

m passado de cormjosas e arrojadas awerduros im que epicamente soubemos cor novos mundos ao mando, somas hoje respeitados pelo 
sa largamente o fomos 

bem co o Fetal reúne, ste ral de séc, 

= einámico vialidode, sem o empenhomer 

  

nho deste belo recanto que: 

  

ulermos lorços o vaniades e 
      

jega s e ' que vlem assim publicamente dove: 
desenvolvimento nacional. 

ndarização elos cerimánios evocativas do 70 de Junho não poderio ser este aro ais 
Frei do 25 o Abe esilono  conquio ca nenáis o eles 

    

  

comemoramos ainda o. 

  

da demoemi, 

  

especial, wproniiomo-nos do final do século 
e Hiberlod e da cidadonis 

repeus no mundo: 
outro lodo, imativo 

  Portugol entry ess 
seus pois emruntéios e puta com & mundo 

    idade o eme dl eua! « dos portugueses no grand lool vi 

| Diner     
   



  

Associativismo 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Junho de 1999 

A Associação Náutica da Gafanha da Nazaré (ANGE) é, à semelhança de muitas outras associações, o 
resultado do esforço e empenho de meia dúzia de pessoas, que acreditaram num projecto. Unem-se esforços e 
vontades, juntam-se ideias e o que podia não passar de um sonho torna-se realidade. A ANGE é mais uma 

das manifestações do associativismo no distrito de Aveiro. 

ANGE: Muita vontade 
e muito poucos apoios... 
A ANGE comemora o seu 10º aniversário 
no próximo dia 29. Faldmos com António 
Alberto Cirino, actual presidente e um dos 

sócios-fundadores. O amor pela ria e o 
entender que aquele recurso natural não 

podia ser desperdiçado estiveram na origem 
da formação da Associação. Para além disto, 

defendem que a vela é uma modalidade 
muito saudável. O contacto com a ria, onde 

existem locais de rara beleza, permite 
arranjar forças para a luta do dia-a-dia. 

Danielo Souso Pinto 

CAMPEÃO DAS | viáveis paraa concretização 
PROVÍNCIAS (CP): Para do nosso projecto. Conver- 

  

  

    além do amor pela ria, sámos muito, d 
quais os motivos que ex- horas e horas, para conse- 
plicam a formação da  guirmoschegar a bom por- 
ANGE? to. Vontade, havia muita; 

António Cirino (AC): mas, também, muitas di- 

tíamos muita pena por  nanceiros? 
termos barcos à vela e não AC: Tivemos a ajuda de 
haver um local onde pu-- alguns amigos e, também, 
déssemos usufruir da ria. da Câmara Municipal de 
Pensámos, então, formar Ílhavo eda Junta de Fregue- 
um pequeno clube de vela, sia da Encama- 
para podermos arrancar ção que, naaltura, nosapoi- 
com a modalidade. Reu- aram com algum material 
nimo-nos, conversímos, e pouco dinheiro. Juntémos 
discutimos o problema, aquilo que nos tinham of- 
procurámos encontrar ca-  recido coma nossa boa von- 
minhos para que o nosso cade e arrancámos... Pou- 
projecto se pudesse tornar coa pouco fomos crescen- 
uma realidade. Escolhemos do e, actualmente, somos 
o nome e preenchemos uma associação reconheci- 

toda a documentação ne- | daequetem levado a cabo 
cessária. Fizemos a escri- muitos projectos. Sempre 
tura no dia 29 de Junho com muito cuidado, por- 
de 1989, mas só inaugu- | queosapoios não são mui- 
rámos as nossas instalações tos, mas com uma grande 
a 23 de Maio de 1993,0u vontade de continuar a E 
scja, quatro anos depois. zer mais e melhor. À 

CP:Osvossostrabalhos  ANGE cresceu muito, 
iniciaram-se com a escritu- mas temos consciência dos 

ra da Associação? nossos limites, 
AC: Não. Tivemos dois CP: Têm recebido 

anos praticamente para- i apoios? 
dos, à procura de formas AC: Principalmente a 

mão-de-obra de todos 
aqueles que se envolveram 
no projecto. Todas as obras 
que têm sido feiras no es- 
paço físico da Associação 
têm tido os braços dos só- 
cios. Uns sabem fazer isto 
outros aquilo e é assim que 
as coisas se vão fazendo. 
Pagar materiais e mão-de- 
obra era impossível para a 
ANGE, Então, utilizamos 

os conhecimentos de uns 
e de outros. Tudo o que se 
tem feito na Associação tem 
tido tanto de carolice como 
de cuidado na gestão dos 
custos... E conseguimos ir 
navegando. Felizmente ti- 
vemos sempre bons mares. 
€ bons ventos. Os apoios 
são sempre poucos. A Cã- 
mara deu-nos 3500 con- 
tos para 1999 e 2000 e ti- 
vemos um subsídio de 500 
contos da Junta de Fregue- 

sia da Gafanha da Encarna- 
ção. Estas verbas não co- 
brem as nossas despesas... 

CP: Não acha que a 
ANGE adquiriu uma im- 
portância que lhe permite 

pação, nomeadamente da 
Câmara Municipal de 

Ílhavo? 
AC: Exigir é uma pala- 

vra muito forte, mas acho 
que merecíamos ser mais 
apoiados por tudo o que 
temos feito pela vela. Se 
pudéssemos exigir, exigia- 
mos e a ANGE estaria 

muito mais desenvolvida. 

10 aos 18 anos, que têm 

obrido excelentes resulra- 
dos nas competições em 
que participam. Temos 30 
alunos espalhados pelas 
categorias de Optimist, 
Laiser, Neycat e D equipe, E 
não aceitamos mais inscri- 

qões, porque, para isso, te- 
ramos de melhorar os bal- 

neários. Os mitidos saem 

da água, precisam de ter 
condições para tomarem 
um bom banho. E, neste 
momento, se aceitássemos 

mais alunos, não consegui 
rfamos dar-lhes as condi- 
ções que entendemos ne- 
cessárias, Vamos começar, 
em breve, com as obras e, 

praticar a modalidade e'a 
escola põe à disposição os 
materiais. Os miúdos só 

precisam de chimpear uti 
colete de salvação que cus: 
ta pouco mais do que 
3000800 e um fato, para 
o Inverno. Não é um des- 

porto caro e é muito sau- 
dável. Há outros desportos 
que ficam mais caros. A 

nível regional, os clubes não 
têm possibilidades de dar 
grande coisa. Por isso, são 
os pais dos miúdos que 
lhes têm que comprar os 
equipamentos, as sapati- 
lhas, as chuteiras, as 

caneleiras, etc., materiais 

mais caros do que tim co- 
lere de salvação, por exem- 
plo. O que podia ficar caro 
era comprar e manter um 
barco. Mas isso é posto à 
disposição pela Associação. 

CP; Existem requisitos 
para praticar a modalida- 
de? 

AC: Apenas saber na- 
dar. 

ES Nicola ave 

de grande orgulho para à 

AC: Sem dúvida! Te- 

mos muito orgulho nos 
nossos miúdos e nos resul- 

tados que té obtidó nas" 
provas em que competem. 
Só prova que a escola fúnci- 
ona. O Renato Alvim 'vai 

participar nás provas naci- 
onais de Portugal ( em 
Dari): Nós não podemos 
dar todo o apóio, mas pa 
gamos as inscrições ajuda- 
mos com algumas despesas 
de gasolina, mas não pode- 
mos fazer muito mais. O 
resto das despesas têm que 
ser suportadas pelos pais. 

CP: A ANGE tem 

muitos sócios? 

AC: Os possíveis. Nes- | 
te momento não aceita- 

mos mais inscrições, por- 
que, mais uma vez, che- 
gámos à conclusão de que 
para aumentarmos o nú- 
mero de sócios, teríamos 
de melhorar as nossas ins- 
talações. Por exemplo, o 
bar de apoio. Não nos pa- 
rece correcto que as pes- 
soas paguem as suas quo- 
tas e, depois, não possam 
usufruir o melhor posst- 
vel das, instalações da
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pessoas e visitar a — quea Associação tem para mento, em terra, não é 
nossa Associação. Temos, oferecer? possível; na água, há sem- 
evidentemente, uma área AC: Temos 120 lugares pre hipóteses, mas que se 
reservada aos sócios (nas para barcos, na água, e 40, | traduziriam em despesas 
partes que dão acesso à em terra Três dos lugares muito elevadas. Depois de 
água), mas de resto qual na água estão reservados terminar as obras que 
quer pessoa pode visitar a paraas pessoas de passagem, estamos a pensar fazer, gos- 
ANGE. Até temos muito com água doce, e duches — taríamos de melhorar a es- 
gosto nisso... E se houver com água quente e, temos, cola de vela: substiruir os 
um grupo de pessoas, que, também, um bar de apoio, barcos mais antigos e com- 
para além de quererem vi e corrente eléctrica. Temos  prar mais alguns. Foi en- 
sitar as nossas instalações, boas condições para receber tregue-a umas empresas, 
queiram dar uma volta de os barcos e as pessoas. Evi- um estudo de pormenor 
barco à vela ou a motor, — dentemente, não temos para valorizar aquela zona. 
também organizamos o condições para receber ve- O que era muito bom para 
passeio. Isto caro, sea Di-  leiros de grande calado, por a Associação e para à 
reação for contactada com causa da ponte. E temosa Gafanha da Encarnação. 

           

  

alguma antecedência. E — -escola de velat “Temos à promessa de que 
aconselho as pessoas a co- CP: Muitos projectos os trabalhos vão arrancar 

E cio a - nhecerema ia Há lugares para o fituro? frade io io: 
beneficiação do porto ce abrigo são muito caros» “q rara beleza! AC; À curto prato; Cb: Durante estes 10 

ANGE Neste mo-” “mania de ameslhiar é exis.” se interessem mais por cs Também certamosmui- | estamos mais preocupados “anos de existência, houve 
mento, temos 300 sócios “tem mais formas de finan- ras coisas. Temos recebido to gosto que as lanchas de com as instalações sociais, projectos que tiveram que 
Não podemos aceitar  ciamento. Muitas das pes alguns apoios, nomeada- turismo da tia fossem aréã que não acompanharam a | ficar de lado por falta de 
mais. Os sócios pagam à soas que compram um mente da Câmara Munici-  GafânhadaEncana-ção-O evolução do porto de abri- dinheiro? 
ANGE 4800800 por barco têm um carro mais pal de Ílhavo, da Junta Au- Canal da Bruxa já está na- go. Por isso, temos previs- AC: Por muito estranho 

ano. Aqueles sócios que fraco. - É uma questão de tónoma do Porto de Aveiro vegável; porisso,oqueéque to o aumento e melhora- que possa parecer, não. Fo- 

usufruem de espaço para opções. (JAPA) — que nos deu um nosfiltaparaoturismoirã mento dos balneários. Já mos sempre mais além da- 

deixar os barcos em terra rea Disse, há pouco, auxílio precoso-,edaJun-  ANGE? Faltanos um cais tínhamos começado no quilo que pensímos fizer. 

ou na riay; pagam mais, que as associações deveri- ta de Freguesia da Gafanha da atracação do lado da ano passado, mas houve pe 
Para além da jéia de am ser mais apoiadas. da Encamação,cesperamos Gafanha da Encarnação, uns vizinhos que nos colo- cao sucesso da. 
50000800, pagam, por. Como entende E Ene que Administração do | queestánestemomentoem  caram alguns entraves e ti- AC; Quando à união 

ano, entre 20 a 50 con-. apoio deveria ser dado; Porto de Aveiro (APA) nos muito mauestado. Hápro- vemos que parar. Esta é, é forte, quando existe ver- 
tos, conforme o tamanho AG: Acredito que um conceda algum apoio. No messasda Câmaradelhavo por enquanto, a priorida- dadeira vontade, as coisas 

do barco, Este dinheiro... grande número de associa- nosso caso, achamos que em o arranjar, o que seria de número um. Depois,o tornam-se possíveis. A 
não é suficiente para tudo ções presta um trabalho deviam olhar para a obra muito bom parao turismo. nosso bar de apoio vai re união faz a força. Apesar 
o que temos feito, Porisso, muito importante para as que construímos e que dig- Não podem continuarale- ceber mais beneficiações. de rodas as dificuldades, 
fizemos as coisas, arranca- comunidades onde se inse- |. nificou o espaço. E para varosturistassóparaolado Crescer em termos de as- com um espírito dinâmi- 
mos com os projectos e | rem. Defendo que deveria melhorarmos os cais flutu- da Torreira. Nós também sociação é muito difícil, co, com divisão de tarefas 
apresentamos o trabalho. exisir um instuto que cri antes, que já não ofereciam merecemos um bocadinho mas podemos melhorar as. e com carolice, a ANGE 

  

feito, Depois, vamos pe- asseestetipo deassociações. condições de segurança, ti- do turismo. instalações e os nossos ser- tem-se tornado num pro- 

dir ajuda a quem de direi. Só com boa vontade acaba vemos que pedir um finan- CP: Quais os serviços viços, Aumentar o aparca-  jecto muito bonito. 
to. Somos adeprosdemos- por ser muito difícil andar ciamento à banca, de 20 mil 

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

trar trabalho... para a frente com os pro- contos. Esperamos que a 
CP: Ainda existe a — jecros NocasodanosaAs- Câmara Municipal de 

ideia de que ter um barco. sociação, as obras são mui- Ílhavo nos ajude um boca- 

  

    
não está ao alcance de qual: to caras. Estamosa filarde  dinho mais do que o que (Abílio dos Frangos) 
quer pessoa... obras demoradas, de me- tem feito até aqui... CASAMENTOS assi Ciara 

AG: É uma ideia erra- | Ihoramentos em terrenos CP: A ANGE está BAPTIZADOS Ra 
da. As pessoas não têmque muito difeis, que exigem aberta a todos as pessoas FESTAS se 
ser ticas para comprar um materiais muito caros. É que à queiram visitar? ETC. dps mto 
barco. Hoje, perdeu-se a. pena que as entidades não AC: Claro! Todas as BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412 
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Andebol 
Belenenses 
na final four 

da Taça de Portugal 
O Belenenses, apesar de ter sentido 

algumas dificuldades, afastou o Gaia 
(23-26) e está na final four da Taça de 
Portugal que terá lugar em Tondela, no 
próximo fim-de-semana. A equipa de 
Belém junta-se deste modo ao Boavista 
e ao Madeira SAD. (FALTA COMPLE- 
TAR). 

Basquetebol 

Oliveirense recusa 
Taça Korac 

A Oliveirense viu-se na contigência 
de recusar um convite da FPB para jo- 
gar na Taça Korac na temporada de 
1999/2000. Segundo notícia do jornal 
“Record”, esta recusa deve-se ao facto 
da formação de Oliveira de Azeméis não 
ter conseguido garantir os apoios neces- 
sários para uma nova “aventura” 
europeia. 

Entretanto, a Oliveirense Caçarola 
firmou um contrato com o base João 
Reveles, que representou, na época pas- 
sada, a equipa do Casino Ginásio, da 
Figueira da Foz. 

Aveiro Basket 
pretende Talaveron 
O Aveiro Basket pretende contratar 

o poste espanhol Rafael Talaveron, que 
na última temporada representou o 
CAB, segundo notícia veiculada pelo 
jornal “A Bola”. 

Com um orçamento de 100 mil con- 
tos para a próxima época, segundo o jor- 
nal 'Record”, a equipa já garantiu as 
aquisições de Pedro Nuno, João Seiça e 
Shaw Jackson, estando a tentar, ainda, 
renovar com o norte-americano John 
Brown. 

Atletismo 

Campismo e Grecas 
vencem distrital 

de juniores 
O Clube de Campismo de S. João 

dá Madeira, em masculinos, e o Grecas 
de vagos, em femininos, venceram co- 
Jectivamente o Campeonato Distrital de 
Juniores que decorreu, no passado fim- 
de-semana, na pista universitária de 
Aveiro. 

Entre três centenas de atletas, em 

representação de 22 clubes, sagraram- 
se, individualmente, campeões distritais 
de juniores, 42 atletas. 

Nuno Serra (NACucujães), Sandra 
Cruz (Grecas) e Clarisse Cruz 

(CAOvas), ao serviço da selecção das 
Beiras, venceram, respectivamente, as 
provas de peso, comprimento e 1500 
metros, integradas no Torneio Interna- 
cional das Beiras, que decorreu no pas- 
sado domingo, no Estádio Municipal 
de Coimbra. 

Em termos colectivos, as Beiras fi- 

caram em segundo lugar, com 133.5 
pontos, ficando atrás da selecção de 
Castilla e Leon (207.5) e à frente da 

selecção do Norte (114).   

12º lugar absoluto para os seniores 

Juniores salvam “honra” 
da Selecção Nacional 

A participação portuguesa na Taça do 
Mundo de Remo não começou da melhor 
forma, depois de duas das três equipas 
seniores terem filhado o apuramento para 
as finais. 

O seleccionador nacional, José Leitão, 
assume - que «os resultados não 
corresponderam às expectativas», mas acre- 
dita que uma reorganização do processo de. 
alta competição poderá ainda permitir a 
paicipação nos mundiais deste ano, onde 
se jogam “tartadas” decisivas no apuramento 
para os Jogos Olímpicos. 
No escalão sénior, de salientar a presta- 

ção da equipa de shel! de 4 sem timoneiro, 
pesos-ligeiros, com Hugo Pinto, Tiago 

Sacherti, Vasco Sousa e João Sardo a conse- 
guirem o apuramento para a Final B. 

Um 12º segundo lugar absoluto aca- 
bou por ser o melhor resultado da Seleoção 
Nacional de seniores na Taça do Mundo, 
disputada no último fim de semana de 
Maio, em 

Esta etapa (a primeira) contou com a 
presença de 38 países, mais de 600 atletas e 
cerca de 250 embarcações. 

A “honra” da Selecção Nacional de 
Remo foi salva pela equipa de juniores, que 
conquistou oito medalhas nas Regatas In- 
termacionais de Bruxelas, que decorreram 
em paralelo com a Taça da Mundo. 
Competindo entre 13 países, a equipa 

nacional de juniores confirmou o seu enor- 
me potencial e a notória subida de nível 
dos mais jovens remadores portugueses. Nos. 
femininos, Sara Silva conquistou a medalha 

Remo 
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de ouro no sb enquanto o quadcul! 
garantiu a medalha de bronze. Nos mas- 
culinos, o double-scull de Artur e Bruno 

Antunes dessesça tibs ilgoies de qeieebar 
cia neste tipo de barco: França, Dinamarca 
e 
No segundo dia de regaras (domingo), 

a selecção de juniores voltou a brilhar; Sara 

Silva foi medalha de prara no skiffe o 
u a classificar-se em terceiro 

lugar. Em masculinos, a dupla Artur e Bru- 
no Antunes conquistou novamente O pri- 
meiro lugar. Por seu tumo, o quadriscul de 
João Viegas, Ricardo Jesus, Pedro Silva e 

Torneio de Snoocker 
Bombeiros Velhos/99 

Aberto apenas aos elementos activos que integrâm a corporação dos Bombeiros 
Velhos, os participantes no Torneio de Snoocker/99, preparam-se para a segunda fase, 
a realizar este mês. A primeira etapa terminou no mês passado. «A data para o início da 
segunda fase, ainda não está decidida, porque temos que gerir os tumos dos bombei- 
ros. Para que todos participem, é preciso respeitar as escalas e, isso, torna mais compli- 
cado marcar uma data», disse João Calisto, um dos organizadores do torneio. 

Todos os participantes vão receber prémios simbólicos: taças e troféus. Aos partici- 
pantes classificados nos três primeiros lugares, as taças vão «simbolizar os lugares da 
classificação». 

A ideia partiu de três bombeiros: João Calisto, Jorge Pires e Mauro Martins, ele- 
mentos activos do corpo dos Bombeiros Velhos de Aveiro. 

Resultados 
Série A Série B 

1º Álvaro Trindade 1º Óscar Silva 

2º Manuel Barbosa 2º Domingos Silva 
3º Mário Pratas 3º Hernâni Santos 

4 Bolhão 4º Carlos Barreto 

5º Fernando Costa 5º Manuel Duarte 

Série C Série D 

1º João Calisto 1º Carlos Pinto 
2º Jorge Gomes 2º Mauro Martins 
3º David Ferreira 3º Carlos Esteves 
4o Jorge Pires 49 Ferreira Martins 
5º Miranda 

Nuno Coelho, melhorou a posição relati- 
vamente ao dia anterior, chegando à meda- 
lha de bronze. O mesmo lugar foi alcança- 
do pelo shell de 4 sem umoneiro, de Alvarim 
Almeida, Pedro Silva, Nuno Costa e Nuno 
Rodrigues. 

O seleccionador nacional de juniores, 

  
gra estabelecidos anterior- 

mente» Com este resultado, a seleoção de- 
verá ter garantido a presença nos campeo- 
natos no mundo, na Bulgária, com, pelo 
menos, três tripulações. 

  

Futebol 
Campeonato Distrital - 1 B 

Ap. campeão 
Bustos / Piriheirense 

Ap. 14ºs classificados 
Rocas do Vouga / Carqueijo 
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Bodyboard 

Rui Ferreira e Catarina Sousa 

vencem “Aveiro Euro Bodyboard 1999” 
Rui Ferreira vence a primeira erapa 

do Campeonato Europeu de Bodyboard, 
que decorreu no passado fim de semana 

na praia de S. Jacinto, liderando assim o 
ranking da prova com 1000 pontos. David 
Perez (Espanha) foi segundo (900 pon- 
tos), seguindo-se Tiago Ramirez (Portu- 
gal), com 810 pontos e Aritz Larrinaga 
(Espanha), com 729. 

Em femininos, os dois primeiros lu- 
gates foram arrebatados pelas duas por- 
tuguesas presentes na final. Catarina Sousa 
venceu o “Aveiro Euro Bodyboard 1999”, 
deixando atrás de si Bárbara Moura. Nos 
terceiro e quarto lugares classificaram-se, 
respectivamente, Eunate Bearan 
(Espanha) e Tania Ward (lilanda). 

Rui Ferreira e Catarina Sousa foram 
conquistaram ainda o troféu Eastpak, 
destinado a premiar às ondas com me- 
lhor pontuação nas categorias de Open e 
femininos. 

O “Aveiro Euro Bodyboard 1999”, 
que durante três dias trouxe deporto e 
animação à praia de S. Jacinto, contou 
com a presença de aetas provenientes 
Poraugal, Espanha, França e Ifanda. Dos 
“16 arleras nacionais presentes em prova, 
«Apenas cinco conseguiram resistir à con- 
“corrência estrangeira e transitar para a se- 
gunda fase, 

Campeão europeu eliminado no 
" terceiro round 

O 'inféio do segundo round da prova 
fico niaicado pela chuveá forte. Com sue 
desordenado, 'ondas de 1 a 1,5 metros e 
vento moderado a forre, os atletas encon- 

  

traram grandes dificuldades para conse- 
guir contornar a forte maré. O aveirense 
Hugo Matos não conseguiu passar à ter- 
ceira fase, o mesmo acontecendo com 
Hernâni Oliveira, Tiago Fonseca, Tiago 
Martins, Filipe Caldas e Carlos Lopes. 
Manuel Centeno e João Godinho elimi- 
naram os seus compatriotas João Martins 
e Paulo Lopes. Na bateria 15 passaram 
em segunda, o aveirense Rui Santos e João 
Godinho, de Sines. 

Em femininos, transitaram para a 
semi-final as portuguesas Rita Pires, An- 
dfcia Estrela, Catarina Sóusa, Bárbara 
Moura, Inês Valente e Andreia Parrícia, 
juntamente com a irlandesa Tania Ward 
ea espanhola Eunare Bearon. 

No terceiro round destacaram-se os 
atleras nacionais Tiago Ramirez (Espi- 
nho), Pedro Elias (Sines), Rui Santos 
(Aveiro), Nuno Leitão (Lisboa), Rui 
Ferreira (Porto) e João Godinho (Sines). 
Hugo Carvalho, actual campeão nácio- 
nal e europeu, foi eliminado na bateria 
22 por Rui santos « Thomas Richard. 

Basquetebol 

  

F 
No terceiro dia de prova, David Perez 

e Tiago Ramirez foram os primeiros “re- 
sistentes” das ondas desordenadas e da 
forte corrente do mar; na-segunda bateria 
Rui Ferreira e Aritz Larrinaga ficaram em 
primeiro e segundo lugar, respectivamen- 
te. Do terceiro e quarto heat passaram para 
as meias finais Moncho Gesteira, Paulo 
Costa, Cedric Dufaure e João Zamith. - 

Presentes nas meias finais femininas 
estiveram seis portuguesas, uma irlande- 
sa e uma espanhola. Para além de Tania 
Ward e Eunate Bearan, passaram à final 
apenas as atleras nacionais Catarina Sousa 
e Bárbara Moura. 

Na primeira bareria da semi-final de 
Open, Rui Ferreira e David Perez 
superiorizaram-se àos seus adversários Pau- 

lo Costa e João Zemith, passando assim à 
final, onde marcaram também presença 
Aritz Larrinaga e Tiago Ramirez. 

A segunda etapa do Campeonato 
Europeu de Bodyboard 1999 decorre nos 
próximos dias 26 e 27 de Junho na praia 
de Hourrin, em França. 

Juniores B do Galitos em 2º lugar 
no Campeonato Nacional 

A equipa de juniores B masculinos 
dos Galiros classificou-se em segundo 
lugar no Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol da categoria, depois de, ná 
fase final; /ter vencido o Barreirensc/ 

Prolar-e o Esgueira, por 66-63 e 70- 
64, respectivâmente. 

A única derrota dá formação acon- 
teceu logo no primeiro jogo, onde foi 
superiorizada pelo! Benfica, perdendo 
por uma diferença de 20. pontos (66- 
46). A equipa dá Luz acabaria por se 
sagrar campeã nacional, vencendo os 
três jogos da fase final 

A outra equipa aveirense presente 
nesta prová, o Esgueira, não foi além 
do quarto e último lugar, perdendo 
todos os jogos.   
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Morreu 
António 

Livramento 
O melhor jogador português de todos 

os tempos faleceu ao princípio da noite de 
segunda-feira no Hospital de São José. Aos 

55 anos, António Livramento não resistiu 

acabando por falecer depois de ter estado 
durante quase 24 horas em estado de 
coma. Desapareoe assim um dos mitos do 
hóquei em patins nacional e mundial. 

“António Livramento representou a 
selecção portuguesa de hóquei em pa- 
tins em 209 jogos, nos quais conseguiu 
concretizar 425 golos. Como atleta, con- 
quistou sete títulos nacionais e uma Taça 
de Portugal pelo Benfica, três campeo- 
natos nacionais, duas Taças de Portugal 
e uma dos Campeões Europeus pelo 
Sporting, Isto para além de erês “Mun- 
diais, seis “Europeus” e sere Taça das 
Nações 20 serviço da selecção portuguesa. 

Como treinador, 
Livramento con- 

quistou títulos 
pelo Sporting 
(três nacionais, 

uma Taça de Por- 
tugal, uma Taça 
CERS e uma 

Taça das Taças), 
epeo E C. Por- 

to (o “Nacional ea Taça de Portugal 

deste ano, sendo ainda finalista da 
Euroliga). 

Futebol 

Mirko Jozic deixa 
Sporting 

O técnico argentino Mirko Jozic 
apresentou, na passada segunda-feira, 
um pedido de rescisão do contrato que 
o ligava ao Sporting. Os motivos que 
levaram Jozic a tomar tal decisão pren- 
dem-se com o seu actual estado de saú- 
de, uma vez que a recuperação da in- 
tervenção cirúrgica a que foi sujeito se 
prolongará para além da data em que 
começa a próxima temporada. Agora 
os nomes mais falados são os de 
António Oliveira e de Carlos Queiroz 
mas a direcção da SAD diz-se mais 
inclinada para a contratação de um 
técnico europeu. 

Basquetebol 

Abertas inscrições 
para árbitros e 
oficiais de mesa 

A Associação de Basquetebol de 
Aveio (ABA) tem abertas as inscrições 
para à realização de um curso de for- 
mação de árbitros e oficiais de mesa, 
que será calendarizado imediatamen- 
te após ser atingido o limite mínimo 
de 15 candidatos á frequência do mes- 
mo. Ter idade mínima de 14 anos à 
data de início do curso e a escolatida- 
de mínima obrigatória são as duas con- 
dições essenciais de acesso. Para efec- 
tuar a inscrição, cuja taxa é de 
500800, é necessário um fotocópia do 
Bilhete de Identidade e duas fotogra- 
fias tipo passe. 

 



Universidade de Aveiro 
desenvolve filtros 

de argila 
Investigadores da Universidade de 

Aveiro estão a estudar a produção e 
comercialização de filtros cerâmicos para 
a água. Os filtros, cuja patente já foi re- 
gistada, são compostos por granulados 
de argila, alterados de forma a permiti- 
rem a passagem de água e a retenção das 
substâncias a filtrar. Os filtros são muito 
simples e em forma de tubo — revestido 
à acrílico — e contém no seu interior os 
grãos de argila. A água contaminada en- 
tra por um dos lados do tubo, e saí do 
outro já filtrada. Nos grãos de argila con- 
tidos no interior do tubo fica o material 

filtrado. A inserção de grãos de argila con- 
taminados na elaboração de azulejos é 
um dos exemplos dados por João 
Labrincha, coordenador da investigação. 
Os filtros podem ser utilizados para fins 
industriais ou em piscinas, servindo para 
filtrar águas potáveis ou residuais, Me- 
tais pesados ou de transição, como o 
chumbo, o crómio ou o cádmio, e com- 

postos orgânicos ou alumínio, são algu- 
mas das substância que podem ser fl- 
tradas. Está a ser estudada a criação de 
uma empresa para produzir e 
comercializar os novos filos. 

Polícias Municipais 

Jorge Coelho pede aprovação 
do diploma na especialidade 

O ministro da Admi- 
nistração Interna, Jorge 
Coelho, apelou à Assem- 
= da República a apro- 

na especialidade, 
ado fim do ano legislativo, 
do diploma que regula- 
menta a criação das políci- 
as municipais. Jorge Coe- 

lho disse não querer acredi- 
tar que se chegue ao fim 
desta sessão legislativa sem munici 
aprovar o diploma, aque 

an- reúne o consenso» do Go- 

verno-e da Associação Na- 
cional de Municípios e que 
permitirá «criar polícias 
municipais a sério». 

Para Jorge Coelho, a cri- 
ação efectiva de polícias 

ais «permite à 
GNR e à PSP mais tempo 
para a prevenção e comba- 
te ão crime», «O diploma 
foi já discutido e aprovado 
na generalidade há mais de 
seis meses», sustentou. 
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Microsoft e De investem 
em programas de vídeo na Web 

A Microsoft e a Dell Computer in- 
vestiram na Digital Entertainment 
Nerwork, empresa que irá desenvolver 
programas televisivos orientados para os 
jovens, para distribuição pela Internet. 

Os investimentos, parte dos 26 mi- 
lhões de dólares do capital de risco, se- 
rão anunciados ainda esta semana. O 
montante que será investido pelas ou- 
tras empresas envolvidas — Cassandra 
Chase Entertainment Partners, Chase 
Capital Partners e alguns executivos da 
Lazard Freres & Company — ainda não 
é conhecido. 

A Digital Entertainment Network 
(DEN), com sede em Santa Mónica 

(Califórnia), disponibiliza seis programas 
no seu site — situado em hrrp:// 
uwnwutden.net - que começaram a funci- 
onar no princípio de Maio. Estes inclu- 
em a “Frar Rat” — história sobre a 
fraternidade entre uma família animal — 
“Tales From The East Side” — drama so- 
bre a juventude hispânica — e 
“Limozeno” — no qual uma celebridade 

é entrevistada na parte de trás de uma 
Limousine. 

Apesar de as experiências do género 
não terem sido bem sucedidas no passa- 
do, devido à falta de qualidade das ima- 
gens e ao seu tamanho reduzido, o chefe 
executivo. da DEN, aciedita que esta 
aposta pode ser ginha, mesmo antes de 
ligações mais rápidas á Internet ficarem 
acessíveis à maioria dos utilizadores. Isto 

porque se trara de programas criados es- 
pecificamente para uso nã Web e com 
episódios pequenos sujeitos a -orçamen- 
tos limitados. 

Os episódios trazem opções que per- 
mitem a existência de interactividade; 
exemplo disso é a possibilidade de 
“elicarmos” num produto que está a ser 
publicitado e obrermos mais informa- 
ção sobre ele através do link. 

A Microsoft e a Dell Computer pos- 
suirão apenas pequenas partes da DEN, 
que se espera que venha a fazer, breve- 
mente, uma Oferta Pública de Venda 
(OPV). 
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Deixar de jogar futebol não foi 
dificil, porque como treinador, 

continuou ligado à 
modalidade, Os seus clubes 

preferidos são o Beira Mar e o 
Benfica. Está muito triste com 

a descida do Beira Mar à II 
Divisão de Honra. Não faz 

apostas, mas gostaria muito que 
a Taça viesse para Aveiro. 

Armindo Faustino Rodrigues 
Teto tem 64 anos. Nasceu em 
Grândola e nunca sonhou ser 

jogador de futebol. Motivo de 
orgulho é o neto, João Vieira, 

que integra o plantel dos 
juvenis do clube que Armindo 

Teto representou, há alguns 
anos atrás; Às esperanças estão 
todas depositadas no rapaz... 

Daniela Souso Pinto 

Armindo Teto começou a jogar fue- 
bol aos 17 anos, nos juniores do Beira 
Mar. Mas, aos 14, já jogava nas escolas. A 
sua carreira desportiva terminou, no clu- 
be aurincgro, sinha 22 anos. «Não me 

  

   

  

    

pletamente. Fui trçinador dirarnte 20º 7 
ànos..Orientéi o! Estarreja, o Oliveira do 
Bairro; o Anadia, o Sporting da Covilhã, 
o Beira Mar eo Ala-Arriba. Também vivi 
bons momentos como treinador». 

Depois de deixar de jogar futebol, foi 
gerente de clubes nocturnos e 
controlador do Bingo de Aveiro. Já não 
é sócio do Beira Mar nem costuma ir ao 

Mário Duarte. «Fui sócio, durante 40 
anos. Há pouco tempo, deixei de o ser, 
por motivos financeiros, e não vou ao 
futebol há muito ». Por isso, não sabe 
avaliar muito bem o desempenho da 
equipa aurinegra. «Na televisão, não dá 
para ter uma ideia verdadeiramente vá- 
lida da equipa, mas parece-me que o 
Sousa tem conseguido retirar dos seus 

Jogador: Armindo Teto 
Posição: médio-direito 

Característica: tecnicamente, muito 
bom; fisicamente, muito frágil 

“Velhas Glórias"do Beira Mar 

Armindo Teto 

pi E nie 
«joguei com grandes atletas. Eu até era dos mais 

atletas todo o rendimento possível». 

«Quando treinei a | Divisão, 
ganhava 15 contos por mês» 

«Nunca sonhei ser jogador de fute- 
bol. Acabei por ser. Contudo, gostei sem- 
pre muito da modalidade e adorei tudo o 
que vivi enquanto atleta, Como jogador, 
nunca ganhei um tostão. Fui amador. 
Como treinador, ganhei algum dinheiro. 
Quando treinei na | Divisão, ganhava 15 
contos por mês. Posso dizer que fui um 
treinador bem pago. Na a época já era 
muito bom». 

Jogou na posição de médio-direito e 
vestiu a camisola n.º 4. «Apesar de ser 
muito frágil — pesava apenas 51 quilos -, 
tinha muita técnica e não era medroso. 

Por isso, de vez em quando, as faltas apa- 
reciam ... É narural. Apesar de tudo, sem- 
pre privilegici a técnica. Mas, claro, volta 
e meia dava a minha sarrafada! E tam- 
bém me deram algumash 

Tem muitas saudades dos seus tem- 
pos de jogador de futebol. «Afinal, quem 
as não tem? A equipa era muito unida. O 
nosso relicionamento era maravilhoso. E 
eu tive a sarte de fazer parte da melhor 

  

equipa de juniores que alguma vez apare 
ceu no Beira Mar. Havia grandes jogado- 
res. Eu, até era dos mais fracos. Joguei 
com grandes talentos. É impossível não 
ter saudades dos momentos, das alegrias 
que vivi enquanto jogador de futebol. E, 
naturalmente, dos meus colegas». 

«Acho que a nossa postura reflecte as 
diferenças entre o futebol que 

pratiquei e aquele que vejo praticar» 

Há uns anos atrás, também havia 
corrupção na arbitragem. « Contudo, não 
se compara com aquilo a que hoje, infe- 
lizmente, se assiste. Não tem nada a ver... 
Nada mesmo! O futebol, em si, também 
está muito diferente: nós jogávamos por 
amor à modalidade, ao clube. Éramos 
100% amadores, Eu só joguei por amor. 
E o mesmo se pode dizer da maioria dos 
meus colegas. Acho que a nossa postura 
reflecte as diferenças entre o futebol que 
pratiquei e aquele que vejo jogar. Hoje, já 
são muito poucos aqueles que jogam por 
amor à camisola, como se costuma dizer». 

O talento é um elemento muiro im- 
portante para a prática da modalidade: 
«Pode-se melhorar com o treino, mas 

fracos» 

  

quem não nasceu com jeito para jogar 
futebol nunca será muito bom. É evidente 
que podemos aprender as técnicas e aper- 
feiçoar o nosso trabalho, mas é preciso ter 
dentro de nós qualquer coisa. .. O talen- 
to é inato. Não se aprende a ter teleno» 

«Era muito bom se o Beira Mai 

ao 

«Tenho quatro filhos, mas nenhum 
jogou futebol. O meu neto, João Vieira, 
tem 16 anos, e joga nos juvenis do Bei- 
ra Mar. Deposito muitas esperanças no 
meu neto...» 

“Atmindo Teto está reformado, por isso, 
o tempo está por sua conta. «Faço o que 

me apetece. Gosto muito de ler jornais e 
de jogar as cartas. Daí que passe as minhas 
tardes no Clube dos Galitos, onde apro 
veito para estar com os meus amigos». 

Tal como a maior parte dos aveirenses, 
Armindo Teto está muito triste com a des- 

cida do Beira Mar à II Divisão de Honra, 
mas com alguma esperança na vitória, no 
Jamor. No entanto, não se arrisca a fazer 
um prognástico: «Só posso dizer que era 
muito bom se o Beira Mar ganhasse...» 
Agora, é esperar para ver. 

  

Ora bolas! 

Teto conta: 

«Nos juniores do Beira Mar eu era dos 
mais fracos. Mas a equipa era muito 

boa. Eram todos muito bons, mas o Aze- 
vedo, do Benfica; o Bartolo, do Guima- 
rões; e o Aguinaldo, do Belenenses, 
eram fora de série». 
«Eu e muitos dos meus colegas jogá- 

mos por amor. Nunca pelo dinheiro». 

aFeli nunca h lesão 
graves. 

«Quase toda a gente diz que o me- 
lhor jogador de sempre foi o Eusébio. 
Não digo que não, mas houve ou- 

tros grandes jogadores, como, por 
exemplo, o Coluna, o Matateu, o 

Travassos e o Hernâni. 

«O Figo e o Rui Costa são, neste mo- 
mento, grandes valores do futebol. 

«Num jogo, no Mário Duarte, o in- 
tervalo, deram uma laranja a cada 
jogador. Não me lembro porqué, mas 
comi duas. O Melão viu e disse que, 
se não lhe dessem outra laranja, não 
jogava na segunda parte!» 
«Era muito frágil, mas medo era coisa 
que eu não tinhat» 
«Quando me lembro que o Beira Mar 
desceu de divisão, sinto uma profun- 
da tristeza».



E INFLAÇÃO NACIONAL SOBE 
EM RELAÇÃO À MÉDIA COMUNI- 

A diferença entre a inflação nacio- 
nal e a média dos países comunitários tem 
vindo a aumentar. No passado més de 
Abril, a percentagem de variação homóloga 
mensal situou-se nos 2,8% contra o valor 
média de 1,3% registado na União 
Europeia. Uma diferença significativa quan- 
do comparada com os 0,2% de diferencial 
registados em Janeiro de 1998. A acelera 
ção verificada desde essa altura é causada, 
de acordo com uma notícia do jornal “Pú- 
blico”, pela evolução da inflação dos bens 
alimentares e das bebidas «A percentagem 
de variação homóloga no índice de preços 
destes bens subiu, em Portugal, de 1,8% 
em Janeiro de 1998, para 3,8% em Abril, 
de 1999, enquanto descia ligeiramente, de 
1,5% para 1,2% na zona do euro». 

DD] OFFICE 2000 LANÇADO NA PAS- 

SADA SEGUNDA-FEIRA - A Microsoft 

lançou na passada segunda-feira, no mer- 
cado, o tão esperado Office 2000. O su- 
cessor do Olfice 97 vem colmatar duas la- 
cunas do seu antecessor, ao tornar tudo 
num estilo Web e indo ao encontro dos 

desejos dos seus utilizadores. Uma das no- 
vidades prende-se com um programa de 
instalação inovador que permite escolher, 
ao pormenor, os recursos que pretende ins- 
talar para cada aplicação, podendo, mais 
tardes ir buscar ao CD de instalação, um 
outro recurso. A auto-regeneração é outra 
das novidades do Office 2000. Permite a 

recuperação de ficheiros indispensáveis para 
o funcionamento de aplicações, apagados 
inadvertidamente, fazendo automatica- 

mente a sua reinstalação. Para além disso, 

o sucessor do Office 97 trás ainda um su- 

porte aperfeiçoado das diferentes línguas, 
permitindo trabalhar com qualquer um dos 
25 packs linguísticos que serão disponibi- 
ados pela Microsoft. Para além destas 

- wações, de salientar ainda a existência 
» um cliphoard múltiplo, que permite 
guardar em memória temporária elemen- 

tos distintos, tais como textos e imagens. 

OD PERDÃO DE DÍVIDAS A PAÍSES 

POBRES DIVIDE G7 - O G7 — grupo 

dos sete países mais industrializados do 
mundo — não chegou ainda a acordo so- 
bre o novo pacote para perdão de dívidas 
DE 
se fortemente a qualquer acto de 
generosidade”. Por seu tumo, o Reino Uni- 

do lidera a baralha para um rápido e signif- 
cativo perdão das dívidas. O G7, a que per- 
tencem ainda o Canadá, Alemanha, Fran- 
a foi contactado 
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Congresso da EUGROPA reúne representantes do sector 

Cada português consome 
96 quilos de papel bor ano 
Cada português consome, em média, 

96 quilogramas de papel por ano, menos 
de metade do que um alemão, que chega 
a consumir 200 quilogramas, de acordo 
com - dados apresentados pelos 
organizadores do congresso da Associaçã 
Europeia dos Distribuidores de Papel 
(EUGROPA). 

O consumo de papeliem Potrugal fica 
também muito aquém dos 140 quilogra- 
mas anuais registados em Espanha, mas 
mesmo assim, à balança comercial apre- 
sentou um défice de 21 milhões de con- 
tos, com as importações a atingirem os 
134 milhões de contos e as exportações 
limitadas a 13 milhões, de acordo com os 

dados da EUGROPA. 

Para satisfazer as necessidades da in- 

dústria, Portugal importou, em 1998, um 
total de 594 mil toneladas de papel e car- 
tão: À major percentagem deste volume 
é para usos gráficos (52%), papel para 
carrão canelado (19,5%) e papéis para 
embalagem e empacotamento (18,7%). 
É que as 60 fíbricas de papel existentes 
no nosso país — que empregam 3800 tra- 
balhadores — consumiram 765 mil tone- 

Concorrente da Portugal Telecom dá a conhecer estratégias 

  

   
Ro pantaro nl sde 

papel recuperado. 
Reduzir a influência do preço da pas- 

ta no do papel, considerada como uma 
das vulnerabilidades crónicas do secror e 
eliminar a ligação entre o preço da com- 
pra de compra e o da venda, são os dois 
grandes objectivos do congresso da 
EUGROPA, que reúne até sábado, no 

  

         
Estaril, mais de 150 representantes do 
sector de distribuição e armazenagem de 
papel na Europa. (O congresso, que junta 
14 associações de distribuidores de pa- 
pel, duas das quais não integram o espa- 
ço da União Europeia (Suíça e Norucga), 
éorganizado pela Associação Nacional dos 

   

Arimazenistas de Papel, com o apoio da 
Inapa e da Sopoted. 

  

E3G dá pontapé de saída 
na liberalização das telecomunicações 
Quanto falta cerca de meio ano para 

que a liberalização total das relecomunica- 
ções seja uma realidade em Portugal, já é 
conhecido um concorrente da Portugal 
Telecom (PT). A E3G, que ao que tudo 

indica será o “segundo operador” nesta área, 
entrará no nizrcado no dia 1 de Janeiro do 
próximo ano, segundo revelou o presiden- 
te da empresa, Pita de Abreu, em entrevis- 

ta ao jornal “Expresso”. 
A diferença face à PT «vai basear-se 

não só no preço como também na confi- 
guração da oferta» que, no caso do ope- 
rador fixo, «deve posicionar-se mas zo- 
nas onde o móvel não se pode situar, isto 

  idade de largura de ban- 

Na mesma entrevista, Pita de Abreu 

f lo Banco Mun- é, onde há 
dial para apoiar e complementar quaisquer | da», adiantou. 
novas propastas de redução de dívida com 
empréstimos a fundo perdido. adiantou que está a ser construída uma   

rede multiserviços (protocolo IP) de 
transmissão de dados com cobertura 
nacional, que permitirá à E3G, no ar- 
ranque, «ter pontos de presença das 17 
maiores cidades portuguesas e, no futu- 
ro, em muitos outros locais». 

Os alvos a atacar já estão definidos. 
Segundo revelou Pira de Abreu, ao "Ex- 
presso”, o conjunto de segmentos alvo 

definido para a primeira fase foram os 
empresariais e as residenciais de alto con- 
sumo; «depois vamos avançar para ou- 

tras faixas de mercado. Em relação às em- 
presas, vai ser sobretudo a oferta de co- 
municação de dados», e «nas áreas onde 
não tenhamos oferta própria avançare- 
mos com parcerias», onde dá como 
exemplo a telefonia móvel. 

Para os clientes residenciais, a posta 

da E3G vai apostar nas corinicações in- 
terurbanas é internacionais, adoptândo 
uma postura idêntica à dos “segundos ope- 
radores” a actuar na 

Na entrevista do “Expresso”; Pita dé 
Abreu referiu ainda que não está posta 
de lado à hipótese de a empresa poder 
vir a adquirir um Interner Service 
Provider (ISP). A estratégia de actuação 
passa por «subir na cadeia de valor da 
Interner e das aplicações: ter um portal, 
aplicações, usar a WWW (World Wide 
Web) para vender, etc.» Apesar da tele- 

visão ser um equipamento de partilha, o 
presidente da E3G acredita que «é pela 

via do PC que se vai fazer a massificação 
da Inteméo e adinité mesmo à possibi- 
lidade de a empresa subsidiar a aquisi- 
ão de PC. 

  

BREVES DA UNIÃO EUROPEIA + 

1. Estabiliza a produção industrial 
da União Europeia. No primeiro tri- 
mestre de 1999, e por comparação 
com idêntico período de 1998, a pro- 
dução industrial da União Europeia di- 
minuiu 0,29%. Apesar desta quebra, 

* os dados mensais correspondentes aos 
últimos quatro meses conhecem uma 
tendência para a estabilização da pro- 
dução industrial comunitária. 

2. O Concelho Europeu avança no 

BREVES DA UNIÃO EUROPEIA + BREVES DA UNIÃO EUROPEIA * BREVES DA UNIÃO EUROPEIA 

domínio da coordenação fiscal. Os 
chefes de Estado e de governo dos 
Quinze, reunidos em Concelho Eu- 
ropeu na passada semana em Coló- 
nia, manifestaram a sua satisfação pe- 
los avanços registados na União 
Europeia no domínio da coordenação 
fiscal. Os líderes europeus destacaram 
a importância de uma efectiva coor- 
denação fiscal no espaço comunitário 
como condição indispensável par o 

sucesso das políticas de fomento do 
emprego. 

3. Euro não consegue declaração de 
apoio dos chefes de Estado e de go- 
verno. Os chefes de Estado e de go- 
verno de União não se entenderam no 
sentido de produzir em Colónia uma 
declaração política de apoio ao Euro 
que continua a desvalorizar nos mer- 
cados internacionais. 

4, Directiva sobre reconhecimen- 

to de títulos médicos. A Comissão 
Europeia modificou a directiva que pre- 
tende facilitar a livre circulação de mé 
dicos e o reconhecimento mútuo dos, 
seus diplomas, certificados e outros tf- 
tulos, depois da solicitação italiana para 
alterar a denominação das especialida- 
des de ginecologia, obstetrícia e me- 
dicina das vias respiratórias na lista das 
especialidades médicas comuns a to- 
dos os Estados Membros. 
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Associação Comercial de Aveiro 

  

  

Consultório da Empresa 
da Associação Comercial de Aveiro 

-Necessita aumentar as suas vendas? 

“Precisa financiar o seu investimento? 

“Quer lançar-se numa nova actividade mas não sabe 
que oportunidades existem? 

“Gostava de ter preços especiais 
para a sua publicidade na rádio ou nos jornais? 

“Quer uma orientação especializada para a sua campanha de 
marketing? 

Então não perca tempo! 
Marque já a sua entrevista para o 377194 

(Helena Marques)   

lote de acções, que segundo o versão 
anterior teria de corresponder a 100 con- 
tos, passou para 1000 Euros, ou seja, 

duzentos contos (art. 384º do C.S.C.). 
Em matéria de responsabilidade do ad- 
ministrador da sociedade a caução 
estabelecida possou de 500 mil escudos 
para cinco mil Euros. Também segundo 
a nova redacção do nº 2 do ar; 390º o 
contrato de sociedade pode dispor que a 
sociedade tenha um só administrador, 

desde que o capital social não excedo 
200 mil Euros, ou seja, 40 mil contos, 
quando anteriormente este valor era de 
20 mil contos. Enquanto que se o capital 
social não exceder os 200 mil Euros o 
sociedade só pode ter um único director. 

No copítulo dos obrigações e direitos 
dos sócios, te no nº 3 do 

  

TOME NO 

RENOVAÇÃO DO CADASTRO 
COMERCIAL 

Chamamos o atenção dos nossos 
associados para a obrigatoriedade de re- 

novação do Cadastro Comercial. 
Esta inscrição é obrigatória paro to- 

dos os estabelecimentos comerciais onde 
sejam exercidas as actividades de expor- 
tudor, importador; grossista, retalhista, 
venda automática, venda por correspon- 
dência, venda ao domicílio e gos agen- 

tes de comércio, e a sua renovação tam- 

bém. 

Os prozos de renovação do Cadas- 

tro Comercial contam-se da seguinte for- 
ma: 

a) cinco anos a contar da dota da pri- 
meira inscrição ou da data do última alte- 
ração à inscrição comunicada à DGC; 

bjcinco anos decorridos após 03/12/ 
86 e assim sucessivamente; 

Quer a inscrição quer a renovação do 
Cadastro Comercial podem ser solicita- 
das através dos vassas Associações Co- 
merciais. 

EURO ONERA CONSTITUIÇÃO 
DE NOVAS SOCIEDADES 

O Código das Sociedades Comerci- 

as foi recentemente alterado pelo D.L. 
343/98, de 06 de Novembro, nomea- 

demente quanto ao montante do copital 

social das sociedades por quotas e anó- 

nimas que passa de quatrocentos mil es- 
cudos para mil contos. 

Com efeito, a criação de uma socie- 
dade por quotas obrigo à constituição de 
um copital social minimo de cinco mil 
Euros e, no caso das sociedades anóni- 

mas, o valor nominal mínimo passa de 
cinco mil contos para cinquenta mil Euros, 
ou seja, para 10 mil contos. 

Também no que diz respeito ao limite 
mínimo da reserva legal, previsto no nº 2 
do art. 218º do Código das Sociedades 

Comerciais, o valor foi substancialmente 

alterado passando de duzentos para qui- 
nhentos mil escudos, ou seja, dois mil e 

quinhentos Euros. 
O capital mínimo para constituição do 

Estabelecimento Individual de Responsa- 
bilidade Limitado (EIRL) tombém sofreu um 

agravamento, passando de quatrocentos 
mil escudos para mil contos. 

Estas allerações devem-se à adopção 
de medidos para a tão propalada 
harmonização legislativa entre os Estados 
Membros, conforme justificou o Conse- 
lho de Ministros em comunicado proferi- 
do sobre esta matéria. 

Mas não foram apenas estas os alte- 
rações ao Código das Sociedades Co- 
merciais. Assim, no capítulo das delibe- 
rações dos accionistas dos Sociedades 

Anónimas a atribuição de um voto por 

art. 204º, no caso de exclusão de sócio 

com divisão de porte perdida e parte con- 
servado, os limites mínimos passam de 

cinco mi paro 10 mil escudos, igual subi- 

da se verificando em relação ao nº 1 do 
art. 238º. 

Todavia esta alteração iegislativa não 
trouxe só mais encargos pora as empre- 
sos, também fez baixar, por exemplo, o 
valor nominal mínimo das acções de mil 
escudos para um cêntimo e, no caso 
concreto dos sociedades por quotas, no- 
meodamente quanto à necessidade de 
nomeação de um revisor oficial contas, 
reduziu-se o tecto para 300 mil do resul- 

ado total do balanço, mantendo-se o 
montante total dos vendas líquidas e ou- 

tros proveitos como limite para a 

obrigatoriedade do nomeação do ROC 

no caso de não existir Conselho. Fiscal 

na sociedade. 

O mesmo se diga em relação ao nº 
3 do art. 219º do CS.C. que manteve, 

para as sociedades por quotas, o valor 
nominal mínimo de vinte mil escudos. 

INCENTIVO FISCAL À 
CRIAÇÃO DE EMPREGO PARA 

JOVENS 

A Assembleia da República aprovou o 
Lei nº 72/98, de 03 de Novembro, que 
fixa o regime do incentivo fiscal à criação 
de emprego para jovens, no âmbito da 

Estatuto dos Benefícios Fiscais. 
Desta forma, foi aditado um novo art. 

48º - A oo DL. nº 215/89, de 01 de 
Julho, que determina o seguinte: 

“ Para efeitos do imposto sobre o ren- 
dimento das pessoas colectivas (IRC), os 
encargos correspondentes à criação líqui- 
da de postos de trabalho para trabalha- 
dores admitidos por contrato sem termo, 
com idade não superior a 30 anos, são 
elevados a custo em volor correspondente 
a 150%*.. 

Entende-se por montante máximo dos 
encargos mensais, por posto de trabalho, 
o valor de 14 vezes o salário mínio nacio- 

nal, é o majoração referida terá lugar du- 
rante um período de cinco anos a contar 
da vigência do contrato de trabalho 

  

Peça já o seu cartão “entro/oias 
nas lojas com este simbolo! 

  

A publicidade é cara. 
Comunicar é essencial para 
desenvolver qualquer negócio 
e actividade. 
A Internet é o meio mais adequado 
e barato para a comunicação 
da sua organização.  
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296 Dia 13 Farmácia Saúde R. S. Sebas- 
tião, 104 Dia 14 Farmácia Oudinot R. 

Engº Oudinot Dia 15 Farmácia: Ala Pr. 
Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 16 Farmó- 
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O endereço brsp:lfiuno, psonl é a 
“casa” virmial do PSV. Eindhoven, ain- 
da hoje, um dos mais representativos 
clubes da Holanda. 

Treinado por Bobby Robson, conhe- 
cido entre nós pela sua passagem pelo 
Sporting e FC Porto, o PSV abre o seu 
mundo ao ciberespaço, 
disponibilizando conhecimento, infor- 
mação e entretenimento a todos os fis 
ou simples curiosos. Para além do clu- 
be principal, podemos ficar a conhecer 
o site dos juniores e dos principais pa- 
trocinadores, bem como comprar ob- 
jectos alusivos ao clube, 

O Eindhoven Football Club PSV 
(Philips Sport Verenigintg), que tem 
como cores, peincipais o vermelho e o 
branco, foi fundado a 31 de Agosto de 
1913, no final de um evento desportivo 
organizado pelos trabalhadores da 
Philips, como forma de comemorar os 
cen anos de independência da Holanda. 

Em 1914, o PSV participou, pela 
primeira vez, na liga holandesa de fute- 
bol. Após diversas promoções, a equipa 
chegou, em: 1921, ao escalão máximo 
do firrebol no seu país onde sempre se 
manteve, com excepção da época de 
1925/1926. 

Durante os mais de 75 anos em que 
o PSV permaneceu na divisão princi- 
pal, ganhou o campeonato da liga ho- 

  

PSV Heindoven de Bobby 
Robson joga “à bola” na Net 

Ea 

  

landesa por 14 vezes; sete vezes a Taça 
da Holanda; a Taça PTT Telecom, uma 
vez; e três vezes o troféu Johan Cruijfl. 
No que concerne a competições a 
europeias, o clube orientado por Bobby 
Robson venceu a Taça UEFA por uma 
vez (1978), 9 mesmo acontecendo com 
a'Taça dos Campeões Europeus (1988). 

O PSV Eindhoven dispõe de três sec- 
ções de futebol: profissional, amador 
camadas jovens, envolvendo um total de 
cerca de 450 membros, A equipa prin- 
cipal milica no KPN-Telecompetítie e 
tem no seu plantel nomes como Ruud 

  

Van Nistelrooy é Lie NACA dé nisso 
vas, que tem também estatuto profissio- 
nal, disputa um campeonato próprio; 
treinada por Erwin Koeman dispõe de 
um plantel constituido por jovens talen 
tos, grande parte dos quais formados nas 
escolas do clube. 

O PSV tem o seu próprio complexo 
desportivo - o “De Herdgang”, que fica 
à cerca de cinco quilómetros do está- 
dio. O Philips Stadium, a “casa-mãe” 
do clube, tem capacidade para receber 
30 mil espectadores, em lugares senta- 
dos e cobertos. 

Região de Aveiro tem um novo jornal 
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“2º Colectiva 

Aveirense” 
A Quinta de Santo António tem pa- 

tente ao público, até ao próximo dia 26 
de Junho, a segunda mostra colectiva de 
artistas de Aveiro 

Estarão em exibição trabalhos em 
pintura, desenho, escultura e 
dos aveirenses António Albu q 
Canciano, Fernando F 
José Maria, Matia, Milá Sardinha, 
Mourinho Campos, Muluba, Nandioní, 
Vasco Branco e Valdemar Ribau. 

A exposição pode ser visitada de ter- 
ça a sexta-feira, das 11 às 13 horas e das 
16 às 19:30, e aos sábados, das 15 às 19 
horas. Nas noites de sexta e sábado, a 
galeria encontra-se aberta entre as 21:30 
e as 23:30. 

                

RiQOnet: “informação multimédia” online 
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“RiQner” é o nome do primeiro jor- 

nal multimédia do distrito de Aveiro. 

Disponível em /sp:/hwnwnondavideo.com 
— homepage da empresa editora — o jor- 
nal está a funcionar desde o passado dia 
1, apesar da página estar ainda em cons- 
trução. 

Após três meses de testes, remode- 
lações é melhoramentos substanciais, o 
“RiQnet” está pronto para dar infor- 
mação online, actualizada permanen- 
temente, sobre a região de Aveiro. Pre- 
tendendo colmatar «uma lacuna no 

panorama da informação digital» no 
distrito, o jornal é constituído por re- 
portagens, comentários, opiniões, cu- 
riosidades, informações úteis, mercado 
de emprego, e sugestões de fim-de-se- 
mana. 

“Folheando” o “Riner”, começa- 

mos par deparar com a edição do dia. 
Notícias sucintas — em forma de lead — 
dão-nos à primeira impressão da acrua- 
lidade da região; para uma informação 
mais desenvolvida sobre determinada 
notícia, basta clicar no título. Tal como 

um jornal convencional, o “RiOner” 
tem ainda um “Cantinho do Leitor” e 
um espaço para a crónica da semana. 

“Sabia que ... o maior tubarão que 
apareceu em Portugal foi capturado à 
três milhas do Farol da Barra. Pesava 
700 quilos e tinha um comprimento 
de 4 metros. Encontra-se actualmente 
em exposição em Lisboa no aquário 
Vasco da Gama”. Esta é uma das mui- 
tas curiosidades que pode encontrar, ao 
longo. dos dias, no primeiro jornal 
multimédia do distrito de Aveiro. Tam- 
bém disponível está a agenda cultural 
da cidade, onde podermos encontrar os 
eventos que, dia-a-dia, trazem anima- 
ção, lazer e entretenimento à “cidade 
dos canais”. 

Para além da informação escrita con- 
vencional, este novo jornal «vem inovar 
no aspecto da maximização das 
potencialidades da Internet, recorren- 
do às tecnologias do multimédia e 
audiovisual, fazendo chegar algumas 
notícias ao utilizador complementadas 
com som e imagem.



  

espaço 
rotary 

Há 45 anos, a 7 de Junho de 1954, 

Rotary International admitia mais um clube 
noseu movimento: o Rotary Club de Aveiro. 

Subscreveram o documento de consti- 
tuição, sendo por isso sócios fundadores: 
Américo Roboredo, António Dias Leite, 

Luiz Correia de Sá, Mário Vaz, Egas do 

Silva Solgueiro, Carlos Aleluia, Gervásio 

Aleluia, Carlos Grangeon Ribeiro Lopes, 

António Luiz Morais Cunhe, João das San- 

tos, António Augusto Guimarães, Virgilio 
de Oliveira, João da Costa Belo, Eduardo 

Cerqueira, Augusto Martins Pereiro, Joo- 
quim Henriques, Ricardo Pereira Compos 

Júnior, Aristides Tavares Ferreira e José Pais 

de Almeida Graço. 
O seu primeiro Conselho Director era 

assim formado: presidente: José Pais de 
Almeida Greça, vice-presidente: Egas da 
Silva Salgueiro, tesoureiro: Carlos 

Grangeon Ribeiro Lopes, vogais: Américo 

Roboredo e Carlos Aleluia, protocolo: 
Gervásio Aleluia. 

As reuniões eram à quarta-feira, no 
Hotel Arcada, e a corta constitucional foi 

entregue, em reunião festiva, em 21 de 
Novembro, com a presença do então go- 
vemadordo Distrito Rotário, que cobria Por- 

tugal, Augusto Salazar Leite. O Clube Pa- 
drinho, isto é, o clube rotário que havia 

apoiado a sua formação, era o Rotary Club 

do Porto, o segundo clube a criar-se em 
Portugal. 

Quando foi estabelecido o Rotary Club 

de Aveiro havia só 15 clubes rotários em 

Portugal. Foram os anos do pós 2º Guerra 
Mundial, com as feridas a curar lentamen- 

te, as contradições de classe a gerar 

impasses, dúvidas e novos conflitos em 
contraponto ao crescendo da guerra fria, o 
úlimo agitar de forças religiosas ultra con- 
servadoras em premonição do próximo 
futuro aggiornamento, consubston-ciado, 
mois tarde, no Voticano ||, o endurecer do 

regime políico na tentativa, alcançada gra- 
ços à dicotomia gerada pela guerra fria, de 
se integrar na nova ordem democrática, 
através de não completa cosmetização. Foi 
um enquadramento de que, em princípio, 

nada sairia de positivo. 

Mo 
ado de 45 anos de vida rotária. Sobe-se 

que esse estudo está a ser realizado e tor- 
na-se fundamental que seja feito: só se 
constrói o futuro entendendo o presente 

e só se entende este conhecendo bem o 

passado: Numa perspectiva histórica de 
pormenor e de total transparência. 

Clubes intemecionais de contacto, ao 
longo dos anos, foram os clubes france- 
ses de Albi, Bergerac é Perigueux e, actu- 
almente o Nord Bassin d'Arcachon, o clu- 

be italiano de Forl, o clube japonês de 

Oito e o clube brasileiro de Belém, com 

contactos mais ou menos infensos e re- 
gulares consoante várias etapas de vido 
do clube. 

Já três membros do clube foram Go- 

vemadores de Distrito: Femando Pereira 
de Oliveira, em 1963-64, José Emesto 

Mesquita Rodrigues, em 1977-78, e Ar 

mando Teixeira Comeiro, em 1986-87. 

O Distrito Rotúrio 1970 esteve repre- 

sentado por Femando Pereira de Oliveiro 
no Conselho de Legislação de 1989, em 

Singapura, e a presidência da Comissão 
Inlerpoíses Portugal-França no iénio 199] 
94 coube a Armando Teixeira Comeiro. 

Muitos dos membros do clube são 
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subscritores de mérito do Fundação Ratária 

Portuguesa e Poul Harris Fellow da Rotory 

Foundhtion e o clube participou activamen- 

te na Campanha Pólio-Plus. 

Vários eventos distritais, nacionais e in- 
teracionais foram realizados em Aveiro: 

Assembleias Distritais, Conferências 

Distritais, Rylas, Seminários e Reuniões Ple- 
nárias de Comissões Interpaíses. 

O Clube de Aveiro tem tido vários 

bolseiros a nível nacional (FRP e FEDRAVE) 

eanível internacional (RF). 

Depois de ter passado pelo Restuurante 
Golo de Ouro, o Clube passou a realizar 

as suas reuniões no Hotel Imperial, à se- 
gundo-feiro, à noite, em reuniões, umes 
a cofé, outros de jantar. 

O aclual número de membros é de 

46, tendo-se agindo o prazer de ter activo 

no Clube um dos Sócios Fundadores: 

Corlos Grangeon. O actual Presidente é 

António Nascimento, que, dentro de dias, 
cederá as suas responsabilidades a João 

Pedro Simões Dias, com a entrado de 

novo ano rotário. 

Costumo dizer que um rotário só pode 

sáo, verdadeiramente, se se sentir ligado 
do seu Clube, vivendo com ele os mo- 

mentos atios eos ou- 
  

E, no entanto, devido 
ásforço de vontade dos 
membros fundadores, 
a que se hoveriam de 
juntar outros nomes 
ilustres, o Clube 
Rotário de Aveiro cres- 

ceu, consolidou-se e 
ganhou prestígio entre 
os seus pares. 

Não cabe nestas 
nhas sequer o enunci-   

“espoço de rolary patrocinada por: 

CSS 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 

AVEIRO 

tros, em devir unisso- 
no como seu colech- 

vo. Permito-me fazer 

um voticínio e um volo: 

que o Clube de Aveiro 
possa propor ao seu 
Distrito, em devido 

tempo, um novo Go- 
vemador, para os anos 
do centenário de 

Rotary: 2004-2005 ou 
2005-2006.   

  

    
  

LIVREIRO, EM LISBOA. 
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TEMPOS DEPOIS,À PORTA DE UM MELHOR SERIA QUE 
SEGUISSES O TEU 

| 
| mes 

PARECIA PERANTE OS 
JUIZES. 

PODE ANOTAR AÍ QUE NASCI NA 
ILA DE AVEIRO ,E QUE SOU 

CRISTÃO NOVO 
    

COMO 08 RESULTADOS NÃO ESTAVAM 
A SER OS ESPERADOS, RECORREU AO 
CARDEALANFANTE PARA QUE LHE FOS- 
SE COMUTADA A PENA EM CLAUSURA, 
NUM QUALQUER MOSTEIRO. 

APESAR DE FAZER UMA DEFESA FRANCA 
TAL DE NADA LHE VALEU. E FOI ENCAR- 
CERADO NAS MASMORRAS DO SANTO 

h 

A SDE NOVEMBRO DESSE ANO 
DIRIGE UMA CARTA AO CONDE DE 
CASTANHEIRA NA QUAL SE MOSTRA 
MUITO HUMILDE. E INOCENTE DE TU- 
DO QUE O ACUSAM. 
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SUA POSIÇÃO! Festa 

Amaro Sques 

Desenhos 
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